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EditorialEditorialEditorialEditorialEditorial

Famalicão tem uma gestão autárquica
de excelência. Quem o diz são dois estudos
insuspeitos vindos a público nos últimos
meses por iniciativa da Direcção-Geral das
Autarquias Locais e da Câmara dos Técnicos
Oficiais de Contas (ver páginas 4 e 5).

Em tempos de crise e de endividamen-
to autárquico galopante, a gestão dos di-
nheiros públicos não é uma questão menor.
Pelo contrário, a génese de uma política
municipal sustentada deve assentar nesta
fórmula: investir no essencial, cortar no
acessório.

É por isso que Famalicão reduziu em
20% o seu passivo, herdado de anos em que
a  gestão não primou pela excelência, e con-
tinua a investir fortemente em grandes
obras estruturais, no campo do desporto,
das vias, da água, do saneamento, da
habitação. Está tudo devidamente com-
provado nas páginas deste Boletim Muni-
cipal, agora em formato de revista, para
maior comodidade de leitura, e com uma
organização informativa mais diversificada
e fácil de ler.

Nestas páginas também damos conta de
iniciativas que consideramos essenciais no
campo da Cultura, com destaque para as
actividades em torno de figuras maiores da

Armindo Costa
Presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão

nossa terra, como Camilo Castelo Branco,
Bernardino Machado e Alberto Sampaio.
Para nós, a Cultura não é um adereço, nem
um custo. É um investimento essencial e
prioritário para a qualidade de vida da
população. E para a dinamização da nossa
economia, atraindo turistas que nos visitam
cada vez mais, nomeadamente na Casa de
Camilo, que recebeu o Prémio de Melhor
Museu Português.

Famalicão é um concelho de cultura,
uma imagem identitária que queremos
manter, preservar e divulgar. Por Famalicão
passam anualmente muitos vultos nacio-
nais e estrangeiros, nos mais variados cam-
pos da Cultura, das Artes e do Espectáculo.
É um património que não descuramos!

Como também não descuramos um
investimento constante na qualidade de
vida dos Famalicenses, proporcionando-
-lhes melhor ambiente, melhores acessi-
bilidades, melhor educação e melhores
cuidados sociais, em particular, aos mais
desfavorecidos e aos idosos.

Gestão autárquica
de excelência!
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Gestão da Câmara
entre as melhores do País
Estudo aponta Famalicão em 10º lugar com a gestão financeira,
económica e patrimonial mais equilibrada.

ACâmara Municipal de Vila Nova
de Famalicão está em décimo

lugar no “ranking” das 50 autarquias
do País com a gestão financeira,
económica e patrimonial mais equi-
librada, segundo um estudo recen-
temente divulgado pela Câmara
dos Técnicos Oficiais de Contas
(CTOC), organismo com sede em
Lisboa, que é presidido por Domin-
gues Azevedo, deputado à Assem-
bleia Municipal de Famalicão, eleito
pelo PS. O “ranking” global que consta
no anuário financeiro de 2006 dos
municípios portugueses, elaborado
por investigadores da Universidade
do Minho para a Câmara dos Técni-
cos Oficiais de Contas, é liderado
pelo Município de Mafra.

Cascais, Matosinhos, Castelo
Branco e Braga ocupam os lugares se-
guintes de uma tabela elaborada com
base na ponderação de dez indicado-
res: dívidas a terceiros por habitante;
liquidez; endividamento líquido por
habitante; resultado líquido nos últi-
mos dois anos, por habitante; peso das
despesas com pessoal nas despesas
totais; arrecadação de impostos e taxas
por habitante; diminuição dos passi-
vos financeiros; grau de execução de
receita nos últimos dois anos; investi-
mentos por habitante nos últimos dois
anos e grau de cumprimento do Pro-
grama Oficial de Contabilidade da
Administração Local (POCAL).

Este “ranking” com os melhores 50
municípios na conjugação destes dez
indicadores é “largamente dominado”
pelos municípios de média dimensão
(com população superior a 20 mil ha-
bitantes e inferior a 100 mil) que ocu-
pam 30 dos 50 lugares da tabela. Os
municípios de grande dimensão (ou
seja, que têm mais de 100 mil habitan-
tes) presentes no grupo dos 50 melho-
res são 12 e os de pequena dimensão
(menos de 20 mil habitantes) são ape-
nas oito. Famalicão, que é um dos 23
municípios de grande dimensão exis-
tentes no País, regista a quarta melhor
gestão financeira neste grupo de au-
tarquias, que é liderado por Cascais.

O anuário financeiro de 2006 dos
municípios portugueses é uma pu-
blicação da CTOC e conta com o
apoio do Tribunal de Contas e da
Universidade do Minho. O docu-
mento está disponível na Internet, no
sítio www.ctoc.pt.

Famalicão,
que é um dos 23 municípios

de grande dimensão
existentes no País,

regista a quarta melhor
gestão financeira

neste grupo de autarquias.
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Dívida em queda
O passivo global da Câmara de Famalicão diminuiu 11 milhões de euros
em relação ao passivo que se registava em 2001. Assim, as limitações
ao endividamento, que marcaram o mandato anterior, estão ultrapassadas.
Em 2001, ano em que Armindo Costa assumiu a presidência do Município,
a dívida global da Câmara era de 55 milhões de euros. Actualmente, mesmo
com os grandes investimentos realizados nos últimos anos em infra-
-estruturas, o passivo é de 44 milhões de euros, segundo dados do segundo
trimestre deste ano, já enviados à Direcção-Geral das Autarquias Locais.

Consulte as contas do Município em www.vilanovadefamalicao.org

ACâmara Municipal de Vila Nova
de Famalicão é das autarquias

portuguesas mais rápidas a pagar aos
seus fornecedores, com um prazo mé-
dio de pagamento de 26 dias, segundo
revela um estudo da Direcção-Geral
das Autarquias Locais, organismo que
depende da Presidência do Conselho
de Ministros.

O estudo baseia-se nos dados
relativos ao quarto trimestre de 2007
de um total de 300 municípios do
Continente e das ilhas. A Câmara de
Famalicão aparece na 40ª posição
deste “ranking”, sendo a primeira das

Uma das Autarquias
mais rápidas a pagar

autarquias com mais de cem mil
eleitores. Uma situação que deixa o
Presidente da Câmara, Armindo
Costa, “muito satisfeito”.

“Quando assumimos a presidên-
cia da Câmara de Famalicão, a nossa
primeira preocupação foi pôr em
ordem as contas municipais. O objec-
tivo está conseguido”, sublinha Ar-
mindo Costa, lembrando que, “de um
passivo da ordem dos 55 milhões de
euros, passámos para um passivo de
cerca de 44 milhões, o que é muito
bom, tendo em conta que incremen-
támos o investimento nas infra-es-
truturas e vivemos uma profunda
crise económica, que afecta o País,
praticamente desde 2002”. Daí que,
os dados revelados pela Direcção-
Geral das Autarquias Locais, sejam,
para Armindo Costa, “um sinal claro
da saúde financeira da Câmara de
Famalicão”, que é consequência de
“um trabalho sério e rigoroso na
aplicação dos dinheiros públicos”.

A lista completa dos municípios e
os respectivos dados deste estudo
estão disponíveis no sítio da Direc-
ção-Geral das Autarquias Locais na
Internet, em www.dgaa.pt, no “link”
Finanças Autárquicas. A divulgação
pública destes dados insere-se no
âmbito do programa governamental
“Pagar a Tempo e Horas”.

Armindo Costa:
“De um passivo da ordem
dos 55 milhões de euros,
passámos para um passivo
de cerca de 44 milhões,
o que é muito bom,
tendo em conta
que incrementámos
o investimento
nas infra-estruturas
e vivemos uma profunda
crise económica,
que afecta o País,
praticamente desde 2002.”
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O concelho de Famalicão vai
entrar em obras nos próximos

meses. A Câmara Municipal tem em
marcha um plano para a concretiza-
ção de 34 obras, que totalizam um in-
vestimento global de 10,3 milhões de
euros. São obras nas mais diversas
áreas, designadamente a reabilita-
ção urbana nos arruamentos de aces-
so ao Hospital e à Igreja Matriz, na
zona norte da cidade, a repavimen-
tação da Avenida dos Descobri-
mentos, na zona sul, assim como a
construção dos novos jardins-de-
-infância de Cruz, Fradelos e Telhado
e da sede da Junta de Esmeriz.

Vem aí um grande investimento em reabilitação urbana,
rede viária, escolas, centros cívicos, habitação social, redes
de água e saneamento. Sem contar os protocolos com as Juntas
de Freguesia para diversas intervenções e outros investimentos.
A Câmara Municipal investe como nunca na qualidade de vida
das populações.

Mas não é só. No pacote de obras
que estão em fase de arranque, in-
cluem-se a Urbanização das Bétulas,
que vai realojar 30 famílias da comu-
nidade de etnia cigana que vive em
barracas junto à Estação da CP, e
empreitadas de ampliação das redes
de abastecimento de água e sanea-
mento básico, de reabilitação urbana,
de beneficiação de ruas e caminhos, e
de melhoramento de espaços públi-
cos e edifícios escolares em diversas
freguesias. Muitas obras aguardam
apenas pelo cumprimento dos trâmi-
tes burocráticos para poderem come-
çar. “São obras de grande importância

para o desenvolvimento e progresso
de Famalicão, que vão melhorar a
qualidade de vida dos famalicenses”,
afirma o Presidente da Câmara, Ar-
mindo Costa.

A Autarquia vai avançar com 34
empreitadas, em diversas freguesias,
sem contar com os protocolos com as
Juntas que, quinzenalmente, são apro-
vados em reuniões do Executivo, jus-
tamente para a realização das mais di-
versas intervenções nas freguesias.

A sede da Junta de Esmeriz é uma
das obras em concurso público. Com
o valor base de 450 mil euros e um
prazo de execução de 300 dias.

Em destaque também a constru-
ção dos jardins-de-infância de Cruz,
Fradelos e Telhado. “São obras que
vão de encontro à nossa política para
a Educação, que tem como objectivo
servir todas as crianças com espaços
de recreio e aprendizagem equipados
em condições de excelência”, como
salienta Armindo Costa.

Câmara investe
10,3 milhões

em 34 obras
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OBRAS EM FASE DE ARRANQUEAinda na Educação, a Autarquia
vai avançar com um conjunto de obras
de melhoramento e ampliação de
diversas escolas do 1º Ciclo, entre as
quais a Escola de Loureiro (Delães),
a Escola de Agra Maior (Vermoim) e
a Escola de Louredo (Calendário).

Só na cidade, a Autarquia
vai reabilitar nove ruas,
investindo cerca
de um milhão de euros.

As obras de reabilitação urbana,
ampliação, pavimentação e melhora-
mento de ruas também estarão em
força no concelho. Só na cidade, a Au-
tarquia vai reabilitar nove ruas, inves-
tindo cerca de um milhão de euros.
As obras, que visam melhorar a cir-
culação na cidade, nomeadamente na
zona norte, nas artérias envolventes ao
Hospital, servindo as novas urgên-
cias, irão decorrer na Rua Cupertino
de Miranda, no Largo de Olivença,
na Rua Manuel Pinto de Sousa (entre
a ala norte do edifício dos Paços do
Concelho e a rotunda do hospital), na
Rua Monsenhor Torres Carneiro (que
liga à rotunda de Santo António), na
Rua João XXI e na Rua António Car-
valho de Faria (entre os CTT e o aces-
so pedonal aéreo que liga ao Parque
de Sinçães).

Na zona sul da cidade, avança ou-
tra frente de intervenções, com a pavi-
mentação da Avenida de França, da
Rua Padre Benjamim Salgado e da
Avenida dos Descobrimentos.

O investimento na rede viária es-
tende-se às freguesias, com repavi-
mentações de vias municipais que irão
melhorar as acessibilidades a Arnoso
Santa Maria, Arnoso Santa Eulália,
Nine, Castelões, Bente, Santiago da
Cruz, Vale S. Martinho, Vilarinho das
Cambas, Avidos, Requião e Gavião.

O Ambiente é outra das áreas onde
a Autarquia irá investir perto de um
milhão de euros, registando, assim,
mais um importante avanço no alar-
gamento das redes de água e sanea-
mento. Entre as várias empreitadas,
destacam-se as obras em Fradelos,
Esmeriz, Lousado, Avidos, Lagoa,
Vale S. Martinho e Requião.

OBRA: Urbanização das Bétulas
(Calendário)
INVESTIMENTO: 2,8 milhões de euros
(incluindo aquisição de terreno)

OBRA: Sede da Junta de Freguesia de
Esmeriz
INVESTIMENTO: 432.873,00 euros

OBRA: Jardim-de-infância de Telhado
INVESTIMENTO: 401.353,00 euros

OBRA: Jardim-de-infância de Cruz
INVESTIMENTO: 369.508,00 euros

OBRA: Jardim-de-infância de Fradelos
INVESTIMENTO: 389.017,00 euros

OBRA: Refeitório Escola 1.º Ciclo Loureiro
(Delães)
INVESTIMENTO: 358.897,00 euros

OBRA: Refeitório Escola 1º Ciclo Louredo
(Calendário)
INVESTIMENTO: 315.372,00 euros

OBRA: Ampliação Escola de Agra Maior
(Vermoim)
VALÊNCIAS: Refeitório e 1 sala de aulas.
INVESTIMENTO: 241.545,98 euros

OBRA: Complexo Desportivo de Joane
INVESTIMENTO: 58.618,00 euros

OBRA: Reabilitação Rua Cupertino de
Miranda
e Largo de Olivença
INVESTIMENTO: 268.928,10 euros

OBRA: Reabilitação Rua Manuel Pinto de
Sousa
INVESTIMENTO: 190.769,25 euros

OBRA: Reabilitação Rua António Carvalho
Faria
INVESTIMENTO: 209.881,03 euros

OBRA: Rua Torres Carneiro e Rua João XXI
INVESTIMENTO: 124.167,43 euros

OBRA: Repavimentação Avenida dos
Descobrimentos
INVESTIMENTO: 87.199,35 euros

OBRA: Repavimentação Avenida de França
e Rua Padre Benjamim Salgado
INVESTIMENTO: 125.723,79 euros

OBRA: Repavimentação Avenida Albino
Marques (Delães)
INVESTIMENTO: 212.471,86 euros

OBRA: Reabilitação do Largo 3 de Julho
(Joane)
INVESTIMENTO: 263.627,00 euros

OBRA: Parque de Montezelo (Lousado)
INVESTIMENTO: 338.927,00 euros

OBRA: Centro Cívico de Gondifelos
(1ª fase)
INVESTIMENTO: 177.282,00 euros

OBRA: Reabilitação Largo da Igreja de
Esmeriz
INVESTIMENTO: 92.377,00 euros

OBRA: Repavimentação Estrada Municipal
571 – 1.ª fase (Arnoso Stª Maria, Arnoso Stª
Eulália e Nine)
INVESTIMENTO: 667.649,00 euros

OBRA: Repavimentação Estrada Municipal
510 (Castelões)
INVESTIMENTO: 565.666,00 euros

OBRA: Rotunda na Estrada Municipal 204
(Bente)
INVESTIMENTO: 99.835,00 euros

OBRA: Ligação Caminho Municipal 1480
(Cruz) e a Rua do Grilo (Vale S. Martinho)
INVESTIMENTO: 126.631,00 euros

OBRA: Pavimentação CM 1452 –
Rua António Vinhas e Rua de Meães –
(Vilarinho das Cambas)
INVESTIMENTO: 129.651,00 euros

OBRA: Pavimentação Caminho Municipal
1510 (Avidos)
INVESTIMENTO: 105.544,00 euros

OBRA: Pavimentação Rua S. João Pedra
Leital (Requião)
INVESTIMENTO: 84.399,00 euros

OBRA: Pavimentação CM 1483 (Gavião)
INVESTIMENTO: 130.496,00 euros

OBRA: Rede Abastecimento de Água
(Fradelos)
INVESTIMENTO: 327.791,00 euros

OBRA: Rede Saneamento Básico (Fradelos)
INVESTIMENTO: 123.224,00 euros

OBRA: Ampliação Saneamento Básico
(Esmeriz)
INVESTIMENTO: 128.770,00 euros

OBRA: Ampliação Saneamento Básico
(Lousado)
INVESTIMENTO: 126.487,00 euros

OBRA: Ampliação Saneamento Básico
(Avidos e Lagoa)
INVESTIMENTO: 120.162,00 euros

OBRA: Ampliação Saneamento Básico
(Vale S. Martinho e Requião)
INVESTIMENTO: 159.174,00 euros
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A entrada em funcionamento do novo Tribunal de Famalicão representa um marco histórico
no exercício da Justiça numa das maiores comarcas do País. O Governo investiu cerca
de 8,8 milhões de euros, tendo a Câmara Municipal comparticipado com a cedência do terreno,
dentro do perímetro urbano da cidade. Como resultado, aumentaram as possibilidades
de eficiência da Justiça, pois melhoraram as condições de trabalho para magistrados, funcionários
e outros agentes judiciais, que assim podem prestar um serviço de qualidade aos cidadãos.
Para a história, recordamos algumas imagens da inauguração da “Casa da Justiça” de Vila Nova
de Famalicão, presidida pelo ministro da Justiça, Alberto Costa, em Dezembro último.

Marco histórico

Uma obra para dois Governos. O ex-ministro
da Justiça José Pedro Aguiar Branco (PSD)
lançou a obra em Janeiro de 2005. O actual
ministro Alberto Costa (PS) inaugurou-a.
Num exercício democrático exemplar, os dois
trocaram palavras simpáticas em Famalicão.
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Maria Rosário Carvalho, juiz-presidente
do Tribunal: “A inauguração do Tribunal
é um marco histórico na vida da Comarca
de Famalicão, pois representa uma inegável
e significativa melhoria das suas condições
de funcionamento.”

Armindo Costa: “Dentro de alguns anos,
toda a envolvente ao Tribunal de Famalicão
será uma zona nobre da cidade, com novas
áreas de habitação e uma ampla zona verde,
com ligação directa ao Parque de Sinçães,
à Casa das Artes, ao Centro de Emprego
e à Biblioteca Municipal.”

Alberto Costa, ministro da Justiça: “Não é só
um Tribunal com uma arquitectura funcional,
dotada de espaços diferenciados, que oferece
boas condições de trabalho e utilização, mas
também um Tribunal apetrechado
com os mais modernos equipamentos.”
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MomentosMomentosMomentosMomentosMomentos

10.03.2008 Armindo Costa entrega ao taxista famalicense António Pinto
a primeira licença de táxis para transporte de pessoas com mobilidade reduzida

19.10.2007 Armindo com Siza Vieira abordando o plano de reabilitação do Centro Cívico de S. Miguel de Seide
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15.03.2008 A Actriz Adelaide João recebe troféu Pena de Camilo
no Famafest 2008

07.12.2007 Sessão de autógrafos do piloto Paulo Marques
no lançamento da sua biografia, na Casa das Artes

09.11.2007 Armindo Costa à conversa com o poeta e ensaísta
Arnaldo Saraiva, no Centro de Estudos Camilianos

28.07.2008 Armindo Costa e Carlos Carreira, da Comissão
Executiva do FC Famalicão, numa visita de trabalho para uma
avaliação das obras a realizar no Estádio Municipal

24.07.2008 O novo presidente do FAC, o advogado Gouveia
Ferreira, apresenta cumprimentos e dá a conhecer os novos
projectos do clube mais ecléctico do concelho

04.10.2007 Crianças do Jardim-de-Infância
da Casa do Pessoal do Hospital
de Famalicão em visita de estudo à Polícia Municipal
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MomentosMomentosMomentosMomentosMomentos

14.12.2007 Dia Internacional da Pessoa com Deficiência
no Museu da Indústria Têxtil onde alunos da APPACDM
realizaramtrabalhos de linhos, tapeçarias e bordados

25.03.2008 Com o futuro Parque da Cidade ao fundo,
Armindo à conversa com Carlos Lage, presidente da Comissão
de Coordenação e Desenvolvimento da Regão Norte

28.09.2007 O cineasta António-Pedro Vasconcelos,
no Centro de Estudos Camilianos,
apresentando o filme “A Leste do Paraíso”

02.01.2008 Tomada de posse do novo provedor da Santa Casa
da Misericórdia, José Machado Nogueira, sucedendo a Mário Mesquita

12.09.2007 Milhares de pessoas no concerto de André Sardet
na Feira de Artesanato e Gastronomia de Famalicão
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14.02.2008 Peça de teatro “Clube das Divorciadas” com os actores José Raposo, Marina Albuquerque
e Sylvie Dias, na Casa das Artes

17.07.2008 Armindo Costa com José Dias,
presidente do Centro Hospitalar do Médio Ave,
durante visita de trabalho às obras da nova Urgência,
no Hospital de Famalicão

15.03.2008 O cineasta Fernando Lopes
recebeu a Pena de Camilo no Famafest,
sob o olhar de Valter Hugo-Mãe

21.07.2008 Cavaco Silva em visita à sede da empresa dos Irmãos Vila Nova, que produz
a marca de jeans Salsa, na zona industrial de Sam, em Ribeirão
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MomentosMomentosMomentosMomentosMomentos

15.12.2007 Fernanda Costa, Armindo Costa, José Machado Nogueira, director da 2ª Repartição de Finanças
e provedor da Santa Casa da Misericórdia de Famalicão, e Ana Paula Costa, assessora do Governador Civil de Braga,
com José Sócrates

17.10.2007 Armindo Costa no 101º aniversário de Jorge Moreira,  munícipe de Esmeriz,
que é o cidadão famalicense mais antigo

01.02.2008 Carnaval Infantil no Pavilhão
Municipal de Famalicão
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09.04.2008 Homenagem aos mortos na I Guerra Mundial,
alguns deles famalicenses, na Praça 9 de Abril

15.03.2008 Armindo Costa cumprimenta Otelo Saraiva de Carvalho,
membro do júri do Famafest 2008, dirigido por Lauro António

11.11.2007 Passeio de bicicletas antigas na ecopista
Famalicão-Gondifelos (antiga linha ferroviária da Póvoa de Varzim)

23.09.2007 Milhares de pessoas
na Caminhada Vermoim-Joane 2007,
organizada pela Associação Teatro Construção
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Dos 11 projectos de equipamentos
sociais do concelho de Vila Nova

de Famalicão aprovados no âmbito do
Programa de Alargamento da Rede de
Equipamentos Sociais (PARES), uma
iniciativa do Ministério do Trabalho e
da Segurança Social, quatro emprei-
tadas já avançaram no terreno. O últi-
mo a ser lançado foi o Centro Social e
Paroquial de Requião

Ao abrigo Programa PARES, serão
criados um total de 9 creches, 7 centros
de dia, 8 lares, para além de 8 novas
unidades de apoio ao domicílio. Tudo
isto para servir mais um total de 1060
pessoas, entre crianças e idosos. É uma
revolução social que está em curso ao
nível do alargamento e modernização
da rede de equipamentos no concelho

Creches e lares avançam
Rede de creches e lares aumenta no concelho de Famalicão. Equipamentos sociais
de onze instituições implicam investimento de 11,1 milhões de euros até 2010.

de Famalicão. “São equipamentos que
representam um grande investimento
no desenvolvimento social e na qua-
lidade de vida dos famalicenses”,
assinala o Presidente da Câmara,
Armindo Costa, mostrando-se muito
satisfeito com o trabalho que tem sido
desenvolvido nesta área pelos agentes
que operam no terreno.

Ao todo, o investimento para a
concretização dos novos projectos

sociais no concelho ascende aos 11,1
milhões de euros, sendo que o Estado
irá apoiar as onze instituições com 6,1
milhões de euros. Por outro lado,
Armindo Costa também já garantiu o
apoio municipal, referindo que a
Autarquia prevê investir cerca de 1,5
milhões de euros, durante os anos de
2009 e 2010, cabendo a verba restante
às instituições promotoras dos vários
projectos. “É um investimento em
equipamentos sociais sem paralelo no
concelho”, destaca Armindo Costa,
que tem testemunhado o lançamento
no terreno das várias empreitadas, as
quais resultam de “um levantamento
das principais necessidades verifica-
das no concelho” no âmbito da Rede
Social de Famalicão.

Projectos aprovados
contemplam 7 centros
de dia, 9 creches, 8 lares,
para além de 8 novas
unidades de apoio
ao domicílio.
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Centro Social de Requião vai servir 108 pessoas
O Centro Social e Paroquial de Requião, que implica um investimento
de 1,1 milhões de euros, contando com uma comparticipação governamental
de 668 mil euros e outra municipal, irá dispor de uma creche com capacidade
para 33 crianças, um centro de dia preparado para 30 pessoas, um lar
para acolher outras 15 e uma unidade de apoio domiciliário para servir
30 utentes. A obra foi lançada em Julho último, na presença do Presidente
da Câmara, do Governador Civil de Braga, Fernando Moniz
e do arcebispo-primaz, D. Jorge Ortiga.

Linha Saúde 24 Horas: o Ministério da Saúde ajuda e aconselha. Ligue 808242424

NÚMEROS

408
As 9 creches aprovadas no âmbito do Programa PARES
vão servir um total de 408 crianças. Nas seguintes
instituições: Centro Social e Paroquial de Brufe,
Cooperativa Mais Plural (Gavião), Centro Social
e Paroquial de S. Miguel de Seide, Associação
de Moradores das Lameiras, Centro Social e Paroquial
de Joane, Mundos de Vida (Lousado), Centro Social
e Paroquial de Vale S. Cosme, Infantário da Escola
Preparatória de Famalicão e Centro Social e Paroquial
de Requião.

211
No âmbito deste pacote de investimentos vão ser
criados 7 centros de dia que vão servir um total
de 211 idosos. Nas seguintes instituições: Centro Social
e Paroquial de Brufe, Cooperativa Mais Plural (Gavião),
Associação de Moradores das Lameiras, Mundos
de Vida (Lousado), Centro Social e Paroquial de Vale
S. Cosme, Centro Social e Paroquial de Vermoim,
Centro Social e Paroquial de Pousada de Saramagos
e Centro Social e Paroquial de Requião.

197
Com o alargamento de infra-estruturas previsto
nos projectos aprovados, a rede de lares no concelho
passará a servir mais 197 idosos. Nas seguintes
instituições: Centro Social e Paroquial de Brufe,
Cooperativa Mais Plural (Gavião), Associação
de Moradores das Lameiras, Mundos de Vida (Lousado),
Centro Social e Paroquial de Vale S. Cosme, Centro
Social e Paroquial de Vermoim, Centro Social
e Paroquial de Pousada de Saramagos e Centro Social
e Paroquial de Requião.

244
Os novos serviços de apoio domiciliário terão
capacidade para servir mais 244 pessoas. Nas seguintes
instituições: Centro Social e Paroquial de Brufe,
Cooperativa Mais Plural (Gavião), Centro Social
e Paroquial de S. Miguel de Seide, Mundos de Vida
(Lousado), Centro Social e Paroquial de Vale S. Cosme,
Centro Social e Paroquial de Vermoim, Centro Social
e Paroquial de Pousada de Saramagos e Centro Social
e Paroquial de Requião.

64
Com a entrada em funcionamento de todos os serviços
previstos, serão criados 64 novos postos de trabalho.
Por instituição: Centro Social e Paroquial de Brufe (31),
Cooperativa Mais Plural (45), Centro Social e Paroquial
de S. Miguel de Seide (22), Associação de Moradores
das Lameiras (8), Centro Social e Paroquial de Joane (7),
Centro Social e Paroquial de Vale S. Cosme (38), Centro
Social e Paroquial de Vermoim (20) e Infantário
da Escola Preparatória de Famalicão (6).
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O primeiro-ministro, José Sócra-
tes, presidiu à cerimónia de

lançamento da primeira pedra do
futuro Centro Social da Cooperativa
Mais Plural, na freguesia de Gavião,

“Um exemplo para o País”
Centro Social da Cooperativa Mais Plural à vista em Gavião.

que implica um investimento de 3,4
milhões de euros, contando com um
financiamento público de mais de um
milhão de euros, no âmbito do Pro-
grama de Alargamento da Rede de

Equipamentos Sociais (PARES).
“Esta obra é um exemplo para o

País”, afirmou Sócrates, salientando
a importância do novo equipamento
para a melhoria da qualidade de vida

Para além de Sócrates, o Governo esteve representado pelo ministro do Trabalho e da Solidariedade
Social, Vieira da Silva e pela secretária de Estado da Reabilitação, Idália Moniz. Manuela Pinto,
segunda a contar da esquerda, é a presidente da Mais Plural
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Sócrates e Armindo
sintonizados nas políticas sociais

O Centro Social Mais Plural “serve Portugal”,
disse o primeiro-ministro

O Centro Social Mais Plural
estará concluído
em 2009

das crianças e dos idosos famalicen-
ses, e apontando a obra como “essen-
cial na nova geração de políticas
sociais”, orientadas sobretudo para a
promoção de uma evolução demo-
gráfica positiva. José Sócrates, que
falava em Famalicão em Dezembro
último, considerou ainda que o pro-
jecto da Cooperativa Mais Plural
“serve Portugal”.

O novo centro social é um dos 11
projectos do concelho de Famalicão
aprovados no âmbito do Programa
PARES. Para o Presidente da Câma-
ra, Armindo Costa, “é muito positivo
que onze projectos sejam contem-
plados com verbas para o seu finan-
ciamento”. Apesar disso, o autarca
lamentou que, no conjunto dos pro-
jectos aprovados, “não conste ne-
nhum vocacionado para a defi-
ciência, apesar de ter havido três
candidaturas nessa área”. “É um
problema que temos de resolver em
articulação com as instituições, me-
lhorando eventuais futuras candida-

turas ao PARES, para desse modo
podermos justificar a melhor atenção
da Administração Central”, frisou
Armindo.

Com uma área de construção de
3.520 metros quadrados, o Centro
Social Mais Plural, actualmente em
fase adiantada de construção, deven-
do estar operacional em meados de
2009, será composto por creche,
jardim-de-infância, lar de idosos e
um serviço de apoio domiciliário.
Vai servir as freguesias de Gavião,
Mouquim, S. Martinho do Vale, S.

Cosme do Vale e S. Tiago da Cruz,
da zona norte da cidade, e irá criar 50
postos de trabalho.

Armindo Costa, destacou “a am-
bição e o arrojo deste grande projecto”
da cooperativa Mais Plural, acrescen-
tando que “Famalicão orgulha-se de
ser um Município onde projectos e
vontades do poder político e da ini-
ciativa privada se cruzam em bene-
ficio da população”, dando o exemplo
deste novo centro social, que contará
com um financiamento privado de 2,2
milhões de euros.

O Centro Social
Mais Plural terá creche,
jardim-de-infância,
lar de idosos
e apoio domiciliário
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Festa na água para pessoas com deficiência
Cerca de 60 alunos do Projecto “Desporto para Todos”, na área
da deficiência, promovido pela Câmara Municipal de Famalicão, juntaram-se
nas piscinas de Oliveira S. Mateus, na festa-convívio de final de ano,
em Junho último. Os alunos, provenientes da Associação Famalicense
de Prevenção e Apoio à Deficiência, do Centro Social S. Pedro de Bairro
e da APPACDM, fizeram a festa na água, em diversos jogos aquáticos e
demonstrações de hidroginástica. A alegria dos alunos foi evidente
ao longo dos exercícios.

Escreva ao Presidente da Câmara por E-mail: armindocosta@vilanovadefamalicao.org

“F amalicão é hoje um dos mu-
nicípios do país com mais ins-

tituições sociais cuja qualidade está
certificada”, revelou, visivelmente
satisfeito, o Presidente da Câmara,
Armindo Costa, na cerimónia de en-
trega de certificados de qualidade,
pela Associação Portuguesa de Cer-
tificação (APCER), a doze serviços
sociais de seis instituições particulares
de solidariedade social (IPSS) locais.
“Famalicão afirma-se como um con-
celho solidário e em movimento, ru-
mo à excelência da acção social que
desenvolvemos, a partir da grande
parceria que é a Rede Social”, subli-
nhou o autarca.

A Associação Teatro Construção
( Joane) e a Mundos de Vida (Lousa-
do) viram certificadas três valências
cada: lar de idosos, centro de dia e ser-
viço de apoio domiciliário, enquanto
a Associação de Moradores das La-
meiras viu certificado o serviço de
apoio domiciliário e o centro de acti-
vidades de tempos livres e a associação
de desenvolvimento local Engenho
(Arnoso Santa Maria) o ensino pré-
-escolar e a creche. O Centro Social e
Cultural de S. Pedro de Bairro viu cer-
tificada a Unidade de Cuidados Con-
tinuados, enquanto o Recreio do João
tem a creche certificada.

Como lembrou Armindo Costa,
“o certificado é um documento sim-
bólico, que deve ser entendido como
um incentivo para o presente e,

Serviços sociais de qualidade
sobretudo, um incentivo para o fu-
turo”. E acrescentou: “Um certifica-
do de qualidade não poderá ser um
fim, mas o princípio de um futuro
mais exigente para cada instituição
social”.

A certificação das doze valências
ultrapassou largamente os objectivos
propostos pelo projecto Equalidade,
um programa social inovador pro-
movido pela Câmara de Famalicão

em parceria com as IPSS do concelho
e que visa a qualificação de empresas
da economia social.

Inicialmente o objectivo era certi-
ficar uma valência em cada uma das
seis organizações. Para a técnica da
avaliação externa da Faculdade de
Letras da Universidade do Porto, Car-
lota Quintão, o sucesso do projecto
deveu-se, em grande parte, “ao envol-
vimento activo da Autarquia”.

A Associação Teatro Construção,
representada por Porfírio Carvalho,
é uma das instituições certificadas
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A directora do Centro Distrital de
Solidariedade e Segurança So-

cial de Braga, Maria do Carmo An-
tunes, teceu um rasgado elogio ao
Município de Famalicão em matéria
de política social, apontando-o como
“um concelho verdadeiramente so-
lidário, onde existem muitas insti-
tuições de solidariedade social real-
mente dinâmicas”. Maria do Carmo
Antunes falava na inauguração das
novas instalações da creche da pa-
róquia de Famalicão, uma obra que
implicou um investimento da Creche-
-Mãe e Patronato da Sagrada Família
no montante de 500 mil euros, in-
cluindo equipamento, tendo regista-
do uma comparticipação da Câmara
Municipal no montante de 50 mil
euros.

O elogio da Segurança Social
Famalicão apontado como “um concelho verdadeiramente solidário”.

A responsável do Ministério do
Trabalho e da Solidariedade Social no
distrito de Braga assinalou ainda o
facto de a Creche-Mãe ter conseguido
construir as suas novas instalações sem
necessidade de recorrer ao financia-
mento do Governo, o que, “é um gesto
de louvar”. A directora da Segurança
Social elogiou ainda a qualidade do
serviço e das novas instalações da Cre-
che-Mãe, situadas junto à igreja matriz
da cidade, na Rua Álvaro Castelões.

O Presidente da Câmara, Armin-
do Costa, também destacou a impor-
tância do equipamento: “É uma obra
importante pelo fim a que se destina,
mas também por nascer da iniciativa
privada, neste caso, por iniciativa da
Igreja Católica, que agora passa a
oferecer melhores condições para o

exercício do seu trabalho social na co-
munidade famalicense.”

A Creche-Mãe acolhe um total de
180 crianças dos 4 meses aos 10 anos
da idade, nas valências de creche,
jardim-de-infância e centro de activi-
dades e tempos livres (ATL). O edifí-
cio, inaugurado em Novembro último,
serve 43 crianças dos quatro meses aos
três anos, que frequentam a creche.
“Pela importância desta obra, e pela
importância do trabalho desenvolvido
pela Creche-Mãe e Patronato da Sa-
grada Família de Famalicão, a Câmara
não poderia faltar com apoio”, frisou
Armindo Costa. Em 2006, o Municí-
pio cedeu à Creche-Mãe o direito de
superfície de um terreno para a cons-
trução do recreio de apoio ao (ATL),
junto à Escola Básica de Mões.

A directora da Segurança Social do distrito
de Braga (na imagem) destaca o trabalho
social que se faz em Famalicão
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Plano até 2015
Carta magna do desenvolvimento social

aponta caminho da excelência em Famalicão.

“O Plano de Desenvolvimento
Social 2007-2015 é a carta

magna das políticas sociais de Fa-
malicão. Está para as políticas sociais
como o Plano Director Municipal
está para as políticas de Urbanismo.
O Plano de Desenvolvimento Social
é o documento que define a estratégia
a seguir e aponta as medidas a tomar,
para que tenhamos em Famalicão
políticas sociais de excelência.” É
assim que o Presidente da Câmara
define o novo Plano de Desenvolvi-
mento Social (PDS), em vigor até
2015.

O documento, que se insere na
política de Acção Social que a Câmara
de Famalicão desenvolve nas 49
freguesias, tem em conta também as
actividades das instituições par-
ticulares de solidariedade social

(IPSS) e articula-se com os diversos
programas locais, regionais e na-
cionais, delineando as metas e
objectivos a alcançar nesta área até
2015. Está tudo reunido num ma-
nual de acção composto por 95
páginas de informação relativa ao
diagnóstico social, à estratégia,
aos modelos de articulação, planos
de acção e legislação. Mas este
guia, que está disponível na Internet,
no sítio oficial do Município,em
www.vi lanovadefamal icao.org/
redesocial/pds, exige um trabalho
permanente por parte dos agentes
envolvidos, uma vez que deve ser
actualizado constantemente.

Para Armindo Costa, este manual
é uma autêntica “caixa de ferra-
mentas” destinada ao trabalho dos
parceiros da Rede Social de Fama-

licão, fornecendo uma informação
actualizada de diagnósticos, planos e
acções. “É um projecto dinâmico e
interactivo, nomeadamente atra-
vés da Internet, no sítio oficial do
Município, onde estarão sempre
disponíveis novos conteúdos”, revela
o presidente da Autarquia.

Um dos capítulos mais impor-
tantes do PDS é o diagnóstico pros-
pectivo, um trabalho que aponta, pela
primeira vez, os pontos fortes estra-
tégicos, capazes de posicionar o con-
celho num patamar de excelência.
Neste âmbito, o PDS aponta a saúde
escolar, a aprendizagem ao longo da
vida, a rede social, a qualidade nos
serviços e o atendimento e acompa-
nhamento social como áreas de exce-
lência no desenvolvimento social em
Famalicão.
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Combater a exclusão social e a pobreza
PROFIT é a sigla do Projecto de Famalicão para a Integração Territorial,
promovido pelo pelouro de Acção Social da Autarquia. Envolve um
investimento aproximado de um milhão de euros e resulta de uma
candidatura aprovada pelo Ministério do Trabalho e Solidariedade Social,
ao abrigo do Programa para a Inclusão e Desenvolvimento (Progride).
Em vigor até 2009, o PROFIT, cuja execução no terreno está a cargo do Centro
Social da Paróquia de Esmeriz, é um projecto solidário destinado a combater
a exclusão social e a pobreza no concelho.

Se já fez 65 anos aproveite as vantagens do Cartão Sénior Feliz. Ligue 252 308240

Seniores muito activos
Mais de mil idosos dos centros

sociais do concelho de Fama-
licão juntaram-se no Pavilhão das
Lameiras, num sarau desportivo de
encerramento do ano lectivo 2007-
-2008 do Projecto Municipal de Edu-
cação Física para a Terceira Idade
“Mais e Melhores Anos”. Este pro-
jecto é uma iniciativa do pelouro da
Solidariedade que proporciona gra-
tuitamente aos idosos actividade fí-
sica regular e orientada, contribuindo
para a melhoria do seu bem-estar e
qualidade de vida. Durante o último
ano lectivo, o programa beneficiou um
total superior a duas mil pessoas de
todo o concelho.

Num ambiente de grande alegria
e animação, os idosos fizeram jus ao
ditado que diz que “velhos são os tra-
pos” e demonstraram grande ener-
gia, vivacidade e capacidade de re-
sistência nas mais variadas apre-
sentações. Ao som das “Doce”, de
Rui Reininho ou ainda de Manuela
Bravo, com o tema “Sobe Sobe Balão
Sobe”, e do folclore, os seniores não
falharam na coreografia, dançan-
do ao som da música. Das banca-
das, repletas de familiares e curiosos,
vinham muitos aplausos e palavras de
incentivo.

Armindo Costa elogiou “o espírito
de alegria e vivacidade dos ‘jovens’
da terceira idade”, como apelidou os
seniores. O Presidente da Câmara
aproveitou a oportunidade para anun-

ciar que vai continuar a investir no
desporto para a Terceira Idade, sa-
lientando que, “com as novas pisci-
nas de Ribeirão, que abrem em breve,
os seniores terão mais um equipa-
mento de excelência para praticar

natação”. O autarca anunciou ainda
que a Câmara de Famalicão disponi-
bilizará transporte para as piscinas
municipais de Ribeirão, para que
todos os seniores do concelho possam
usufruir da nova infra-estrutura.
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C om luz verde dos diversos orga-
nismos do Governo, nomeada-

mente da área ambiental, o Centro de
Valorização de Resíduos Industriais
Banais de Famalicão, um investi-
mento da empresa Valor-Rib, Lda., no
Monte do Xisto, na freguesia de Fra-
delos, deverá estar pronto a funcionar
em Outubro. Implantado numa área
de terreno de 32 hectares, a norte da
auto-estrada A7 (Famalicão-Vila do
Conde), num local afastado de zonas
residenciais, o Centro de Valorização
de Resíduos Industriais Banais
implica um investimento inicial da
Valor-Rib na ordem dos cinco mi-
lhões de euros, estando previsto um
investi-mento semelhante durante os
17 anos de vida estimada do equipa-
mento. A Valor-Rib é uma sociedade
maioritariamente participada pela
empresa de obras públicas Amândio
de Carvalho SA e pelos espanhóis da
Cespa, integrando entre os sócios o
ex-dirigente ambientalista e antigo
presidente da Assembleia Municipal
de Famalicão Joaquim Loureiro.

O centro de valorização que está a
nascer em Fradelos é único no Norte
do País e vai operar para o mercado
nacional. A empresa estima receber
anualmente um total de cem mil me-
tros cúbicos de resíduos. Só ao nível
dos inertes oriundos da construção
civil, o centro está preparado para

A valorização dos resíduos
Governo aprova Centro de Valorização de Resíduos de Famalicão.

reciclar 80 por cento dos resíduos
acolhidos. No caso dos resíduos in-
dustriais, a matéria reciclável atinge os
30 por cento.

O Centro de Valorização de Resí-
duos Industriais Banais destina-se a
reciclar os resíduos não perigosos,
muitos deles lançados de forma selva-
gem em zonas mais ou menos escon-
didas do concelho, com manifestos
prejuízos para a qualidade de vida dos
famalicenses, e cuja eliminação jamais
poderia passar pela estação de resí-

duos de Riba de Ave, que trata ape-
nas lixo doméstico. Por isso, como diz
Armindo Costa, que fez uma visita às
obras de instalação da unidade, “é uma
infra-estrutura amiga do ambiente e
da qualidade de vida”.

O Presidente da Câmara revelou
que será criada uma Comissão de
Acompanhamento, composta por
responsáveis autárquicos e técnicos
ambientais, com a finalidade de
monitorizar o funcionamento do
centro de valorização de resíduos.

Armindo Costa em visita às obras: “É uma
infra-estrutura amiga do ambiente
e da qualidade de vida”
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Investimentos no terreno
Em cinco anos, as vilas de Joane, Riba de Ave e Ribeirão ficaram com as redes de água
e saneamento praticamente a cem por cento. Um dado histórico.

A s obras de alargamento e re qua-
lificação das redes de abaste-

cimento de água e de saneamento
básico no concelho de Famalicão
prosseguem em grande ritmo. Entre
empreitadas concluídas nos últimos
meses e empreitadas a decorrer no ter-
reno, a Câmara Municipal realizou
um investimento directo no montan-
te de cerca de 4 milhões de euros em
diversas freguesias. Só em 2007, fo-
ram executadas 14 obras que abar-
caram a maioria das 49 freguesias
famalicenses.

Uma das apostas estratégicas do
Município passa pelo alargamento a
todo o concelho das redes de água e
de saneamento no mais curto espaço
de tempo. Em 2007, terminaram
obras fundamentais, nomeadamente
as redes de água e saneamento nas
vilas de Joane e Ribeirão. Em Riba de

Abastecimento de água a Avidos, Lagoa,
Seide S. Paio e Seide S. Miguel
foi das últimas empreitadas lançadas

Ave, um dos principais aglomerados
urbanos do concelho, foi alargada a
rede de saneamento, passando a vila a
ter uma cobertura quase total. Nos
últimos cinco anos, as três vilas do
concelho ficaram com uma rede de
infra-estruturas ambientais de água e
saneamento muito próxima dos cem
por cento, o que é um dado histórico
para a qualidade de vida das popula-
ções.

Em Maio último, a Câmara Mu-
nicipal lançou a empreitada da rede
de distribuição de água às freguesias
de Avidos, Lagoa (sul), Seide S. Mi-
guel e Seide S. Paio, numa extensão
de 34 quilómetros. O investimento é
de 1,2 milhões de euros.

A primeira fase da rede de sanea-
mento em Pousada de Saramagos e
Vermoim está praticamente concluí-
da. É um investimento superior a 700

mil euros. A ampliação da rede de sa-
neamento em Brufe e em parte das
freguesias de Calendário e Famalicão
foram outras obras importantes, tendo
em conta que se tratam de zonas com
um crescimento demográfico signifi-
cativo.

Em Lousado, a rede de sanea-
mento básico foi alargada aos lugares
da Garrida, Montezelo e Alto da Peça,
num investimento de 250 mil euros.
Foi também instalado saneamento na
Estrada Municipal 573, em S. Miguel
de Seide (investimento de 130 mil
euros), e na Estrada Municipal 510,
em Bente, Landim e Ruivães (investi-
mento de 95 mil euros). A Câmara
Municipal realizou obras nos domí-
nios da água e saneamento, nomeada-
mente, em Calendário, Pedome, Rui-
vães, Ribeirão, Arnoso Santa Maria,
Vila Nova de Famalicão e Cruz.
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O Centro de Estudos Camilianos
de Famalicão vai aumentar de

10 mil para 30 mil o número de livros
e documentos sobre a vida e a obra
do escritor Camilo Castelo Branco
existentes no seu acervo. Este aumen-
to resultará de uma doação do director
da Casa-Museu Camilo Castelo
Branco, Aníbal Pinto de Castro, de 20
mil dos 60 mil volumes que fazem
parte da sua biblioteca pessoal. Deste
modo, o Centro de Estudos Camilia-
nos ficará dotado de um espólio único
sobre o escritor oitocentista.

“É uma doação de enorme valor
para o Município e para a cultura
portuguesa, que permitirá a Fama-
licão dispor da maior e mais comple-
ta biblioteca camiliana, imprescin-

Famalicão vai acolher
a maior biblioteca camiliana
Doação de Aníbal Pinto de Castro à Casa de Camilo aumenta acervo para 30 mil títulos.

dível para o estudo e investigação da
literatura portuguesa do século XIX”,
sublinha o Presidente da Câmara, Ar-
mindo Costa.

Os livros doados pelo investigador
referem-se em exclusivo à temática
camiliana ou à literatura do século
XIX. Pinto de Castro, um catedrático
da Universidade de Coimbra, especia-
lista em literatura portuguesa, que
ocupa, desde 1996, o cargo de director
da Casa Museu de Camilo, disse que,
ao todo, “são mais de 20 mil obras que
dizem respeito a Camilo Castelo
Branco e à sua obra, mas também a
toda a envolvente literária do século
XIX”.

Além da biblioteca de Aníbal
Pinto de Castro, a Casa-Museu de

Camilo já integrava as bibliotecas
camilianas de Alexandre Cabral e
Manuel Simões. A colecção camilia-
na de Aníbal Pinto de Castro ficará
à disposição dos estudiosos e do pú-
blico em geral, no Centro de Estudos
Camilianos, uma unidade de inves-
tigação da obra de Camilo, localiza-
da junto à Casa Museu. Para Aníbal
Pinto de Castro, “o Centro de Es-
tudos Camilianos representa uma
realização da alma que foi concre-
tizada pela Câmara Municipal de
Famalicão”. Daí que “seja entregue à
Câmara este espólio como forma de
agradecimento”, assinalou. O director
da Casa Museu de Camilo sublinhou
ainda que a doação “é apenas uma
pequena contribuição feita para

Aníbal Pinto de Castro foi distinguido
com o título de cidadão honorário de Famalicão
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Notícias no seu e-mail. Inscreva-se em www.vilanovadefamalicao.org

Um concelho excepcional na cultura
“A Casa das Artes de Famalicão é um espaço municipal com uma
programação de elevada qualidade e com um sentido de serviço público
muito forte (…). A Biblioteca Municipal Camilo Castelo Branco é outro
espaço de Famalicão que tem também muito boas práticas e uma actividade
rica. Vejo Famalicão como um concelho excepcional no investimento
que faz na cultura.”
Isabel Pires de Lima, ex-ministra da Cultura, “Fama TV”, 01-12-2007

Os projectos de valorização da
Casa de Camilo e do centro da fre-
guesia de S. Miguel de Seide estão a
prosseguir, de modo a criar em Vila
Nova de Famalicão um pólo turís-
tico-cultural de referência nacional.
O Município encomendou ao ar-
quitecto Siza Vieira um projecto
de reabilitação urbana do centro
da freguesia de S. Miguel de Seide,
onde se situa a Casa-Museu de Ca-
milo. Recorde-se que foi também Siza

A valorização de S. Miguel de Seide
Vieira a desenhar o novo centro
social, em construção junto à igreja
paroquial.

A Câmara Municipal está tam-
bém a desenvolver um projecto de
criação de  uma quinta pedagógica,
em volta da Casa de Camilo Castelo
Branco, cujos terrenos agrícolas já
foram adquiridos. “Será um espaço
aberto às escolas de todo o país”,
explica Armindo Costa, precisando
que a zona central da freguesia de

Seide ficará dotada com equipa-
mentos de grande qualidade no
domínio da história e da literatura,
da pedagogia escolar e do apoio
social.

 A Casa-Museu Camilo Castelo
Branco “é uma das raras casas de
escritores do país que são geridas
por uma Câmara Municipal”, frisa
Armindo Costa, referindo que, em
2007, foi visitada por 32 mil pessoas,
do país e do estrangeiro.

Cidadão honorário
Natural de Cernache (Coimbra), onde nasceu
em 1938, Aníbal Pinto de Castro é licenciado
em Filologia Românica pela Faculdade de
Letras da Universidade de Coimbra, douto-
rado em Literatura Portuguesa e professor
naquela universidade. Foi director da Biblio-
teca Geral da Universidade de Coimbra (1984-
-2004). Desde 1996, dirige a Casa de Camilo
e o Centro de Estudos Camilianos. É membro
da Academia das Ciências de Lisboa, da
Academia Portuguesa da História, da Real
Academia da História de Espanha, da Acade-
mia Nacional de História da Venezuela, da
Sociedade de Geografia de Lisboa, entre
outras instituições. Em 1998, foi galardoado
com o Prémio Internacional de Crítica Lite-
rária Jacinto do Prado Coelho, atribuído pelo
Centro Português da Associação Internacio-
nal de Críticos Literários. Aposentou-se em
Fevereiro de 2005. Recebeu o doutoramento
“honoris causa” pela Universidade Católica
Portuguesa, em 2007. Em 2007, recebeu do
Presidente da República, Cavaco Silva, a
Ordem de Sant’Iago da Espada. É Cidadão
Honorário de Vila Nova de Famalicão desde
9 de Julho de 2008.

merecer a generosidade dos fama-
licenses”.

Refira-se que Aníbal Pinto de
Castro, que fez o anúncio desta doa-
ção no último Dia da Cidade, em 9
de Julho de 2008, foi homenageado
pelo Presidente da Câmara Muni-
cipal, Armindo Costa, com o título de
Cidadão Honorário. Visivelmente
emocionado com a distinção, o aca-
démico disse estar muito feliz e afir-
mou considerar-se já famalicense.

Por sua vez, Armindo Costa, enal-
teceu o trabalho desenvolvido pelo
professor catedrático à frente da Casa-
Museu de Camilo, assinalando que,
com a doação da sua biblioteca, “o
espólio do Centro de Estudos Ca-
milianos vai dar um enorme salto em
termos de riqueza e interesse lite-
rários”. “É mais um importante passo
na projecção do Centro de Estudos
Camiliano, como um espaço de cul-
tura, defesa e estudo da língua portu-
guesa”, sublinhou o autarca.
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Siga a programação da Casa das Artes em http://casadasartes.blogspot.com

“Bom trabalho cultural”, segundo Carlos do Carmo
Carlos do Carmo enalteceu o “bom trabalho cultural” da Câmara de Famalicão,
pelo que manifestou a sua “gratidão, como artista e cidadão”. Impossibilitado
de estar no Famafest’ 2008, o fadista escreveu à organização do festival
e expressou a sua “sincera gratidão” por ter sido distinguido com a Pena
de Camilo – galardão com que o Famafest distinguiu também
a fadista Mariza, cujo concerto fez esgotar a Casa das Artes,
a actriz Adelaide João e o cineasta Fernando Lopes.

A Casa-Museu de Camilo Castelo
Branco foi distinguida com o

Prémio Melhor Museu Português
2006 atribuído pela Associação Por-
tuguesa de Museologia (APOM),
que concedeu menções honrosas ao
Museu do Caramulo e ao Laboratório
Chimico, da Universidade de Coim-
bra. A Casa-Museu de Camilo “des-
taca-se não só pelo projecto mu-
seológico, mas também pelo seu

O melhor museu português
Casa de Camilo recebeu prémio nacional e foi seleccionada para prémio europeu.

trabalho como centro de informa-
ção e investigação sobre o escritor”,
justificou João Neto, presidente da
APOM, organização criada em 1965,
que reúne profissionais dos museus e
outras entidades ligadas à museo-
logia.

A Casa de Camilo esteve também
em destaque por ter sido selecciona-
da para o Prémio de Melhor Museu
Europeu 2008, numa iniciativa pro-

movida pelo Conselho da Europa.
O museu do autor de “Amor de
Perdição” foi um dos 15 museus
europeus finalistas, tendo partici-
pado no Fórum Europeu dos Mu-
seus, que decorreu na Irlanda, em
Maio. Para Armindo Costa, que re-
presentou o Município em Dublin,
a nomeação foi “o reconhecimento
do trabalho que a Autarquia tem
vindo a efectuar, não só ao nível do
investimento financeiro, mas prin-
cipalmente a nível da oferta e diver-
sidade cultural”.

Para além do museu famalicense,
Portugal esteve ainda representado em
Dublin pelo Museu da Presidência da
República e pelo Museu Universitário
de Ciência, de Coimbra, tendo este
sido premiado. Os membros do júri
visitaram previamente a Casa de
Camilo, mostrando-se impressiona-
dos com o espólio e a boa conservação
da casa que foi a última morada do
romancista. Para Armindo Costa,
“só o facto de a Casa-Museu ter sido
nomeada para um prémio europeu
é já um motivo de grande orgulho
para o Município, para os famali-
censes e para a cultura portuguesa.
A nomeação para o prémio já foi
uma grande vitória, que constitui um
estímulo para continuar a promover
a figura de Camilo Castelo Branco e
a língua portuguesa”.

A placa relativa ao prémio
da APOM, fotografada com a
Casa de Camilo ao fundo
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N o âmbito da sua deslocação às
Regiões do Vale do Ave, do Vale

do Sousa e do Vale do Tâmega, o Pre-
sidente da República, Cavaco Silva,
visitou, em 18 de Julho último, as ins-
talações do Centro de Estudos Cami-
lianos, em São Miguel de Seide, onde
realizou uma reunião de trabalho com
representantes das associações empre-
sariais da região,  no final de uma jor-
nada pelos vales do Ave e do Tâmega,
em que se encontrou com autarcas, di-
rigentes sindicais, académicos e inves-
tigadores que fizeram uma avaliação
da situação social e económica nestas
regiões.

Depois de Mário Soares, Cavaco
Silva foi o segundo Presidente da Re-
pública a visitar o espaço camiliano de
Seide S. Miguel. Ao percorrer as di-
versas valências do Centro de Estudos
Camilianos, Cavaco Silva inteirou-se
dos vários projectos didácticos, pe-
dagógicos e científicos do complexo
museológico de Seide e felicitou o
Presidente da Câmara de Famalicão,
Armindo Costa, pela excelência das
instalações e pela qualidade da progra-
mação. Cavaco Silva expressou a sua
“imensa satisfação pelo trabalho ex-
traordinário de preservação do espólio
de Camilo Castelo Branco que tem
lugar em Vila Nova de Famalicão”.

Por sua vez, Maria Cavaco Silva, que
visitou os diferentes espaços do Museu
de Camilo e do Centro de Estudos Ca-
milianos, mostrou-se também muito
agradada “com o estado de conservação
da residência do escritor e a maneira tão
cuidada como o acervo exposto se apre-
senta a quem a visita”, congratulando-
-se vivamente com “as condições cria-
das pelo Município de Vila Nova de
Famalicão para a divulgação da vida e
da obra de um dos mais importantes
escritores da nossa Língua.”

Cavaco elogia Famalicão

Maria Cavaco Silva
felicitou o município
pelas condições da Casa de Camilo

Cavaco Silva e Armindo Costa à conversa
enquanto se dirigiam
para o Centro de Estudos Camilianos

O Presidente da República
agradado com o centro
cultural de Seide.



SETEMBRO200830

CulturaCulturaCulturaCulturaCultura

Ondjaki em Famalicão
O angolano Ondjaki é o próximo escritor a deslocar-se a Vila Nova de
Famalicão para receber o Prémio de Conto Camilo Castelo Branco relativo
a 2007, pelo livro “Os da Minha Rua”, editado pela Caminho. Ondjaki
é o pseudónimo literário de Ndalu de Almeida, escritor nascido em Luanda,
em 1977, e formado em Sociologia em Lisboa. O seu primeiro livro,
de poesia, intitulado “Actu Sanguíneu”, foi publicado em 2000.

Compre um livro ou uma lembrança na Loja Camiliana em www.camilocastelobranco.org

O escritor português Gonçalo M.
Tavares entrou na restrita ga-

leria dos vencedores do Grande Pré-
mio de Conto Camilo Castelo Branco,
ao ter sido galardoado com o troféu
relativo a 2006, pela sua obra “Água,
Cão, Cavalo, Cabeça”. “É uma honra
receber o prémio com o nome de
Camilo Castelo Branco”, afirmou o
Gonçalo M. Tavares, que esteve no
centro camiliano de S. Miguel de Sei-
de, em Julho de 2007, para receber o
prémio da Associação Portuguesa de
Escritores (APE), no valor pecuniário
de cinco mil euros, verba que é patro-
cinada pela Câmara Municipal de Fa-
malicão. O escritor destacou o facto
“muito agradável” de receber um pré-
mio literário “fora de Lisboa”: “Houve
uma força que me puxou para este
local, uma força que foi dada pelas
pessoas que estão atentas e cuidam da
cultura”, observou.

“O Prémio de Conto é uma
grande homenagem a Camilo Castelo
Branco, que nos deixou uma obra
infindável, onde o conto ocupa um
lugar de destaque. Com este galardão,
pretendemos recordar Camilo e a sua
obra, mas também estimular a criação
literária contemporânea, proporcio-

Um prémio “fora de Lisboa”
O Prémio de Conto Camilo Castelo Branco é um galardão
com história na literatura portuguesa. Gonçalo M. Tavares
considerou “muito agradável” ter sido distinguido em Famalicão.

nando condições para que floresçam
novos talentos”, afirmou o Presidente
da Câmara, Armindo Costa.

Nascido em Angola, em 1970,
Gonçalo M. Tavares é um dos escri-
tores portugueses da nova vaga com
maior ritmo de publicação de livros,
desde Dezembro de 2001, data da sua
primeira obra, “Livro da Dança”. O au-

tor já venceu o Prémio Branquinho da
Fonseca, da Fundação Calouste Gul-
benkian e do “Expresso”, com a obra
“O Senhor Valéry”, o Prémio Revela-
ção de Poesia da APE, com “Investi-
gações Novalis”, e os prémios literários
Ler Millenium/BCP 2004 e José Sa-
ramago, este da Fundação Círculo de
Leitores, com o romance “Jerusalém”.

Gonçalo M. Tavares: um novo talento
da literatura portuguesa
premiado em Seide
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Mais de trinta mil crianças visitaram museus
Nos últimos cinco anos, a Câmara de Famalicão levou um total de 31.653
crianças e jovens das escolas a visitar os museus do concelho, no âmbito
do projecto educativo “Viagens pelo Património Cultural”, também conhecido
como o projecto das “maletas pedagógicas”. O programa, que tem
por objectivo dar a conhecer o património de Famalicão, completou, no ano
lectivo 2007-2008, “cinco anos de sucesso e de inovação em Portugal ao nível
da educação para o património”, como considerou Armindo Costa.

A Biblioteca Municipal está aberta aos Sábados entre 10h00-13h00 e 14h00-17h00

D a sua própria biblioteca, Eduardo
Prado Coelho – professor univer-

sitário, crítico, ensaísta e figura cimeira
da cultura portuguesa, que morreu em
2007 –, dizia que era como “um segu-
ro de vida”, “com tantos livros por ler,
como os já lidos”. Também dizia que
tinha “livros para duas ou três vidas”.
Ora, os seus livros, num total de 10.635
exemplares, estão agora disponíveis
para consulta pública na Biblioteca
Municipal de Camilo Castelo Branco,
numa sala baptizada com seu nome.

“É com muito orgulho que o Mu-
nicípio de Famalicão imortaliza o gé-

Os livros de Prado Coelho
Famalicão lança um prémio literário de dimensão nacional.

nio de Prado Coelho, colocando os
seus livros à disposição de todos”, afir-
ma o presidente da Câmara, Armindo
Costa, a propósito da Sala Eduardo
Prado Coelho, inaugurada  em Março
último e preenchida por 8760 livros e
1875 revistas, que abarcam cerca de
meia centena de temas, da filosofia à
sociologia, do cinema à economia, do
teatro à literatura. “Vamos fazer desta
biblioteca uma alavanca de acção
cultural, desde logo através da criação
o Prémio Literário Eduardo Prado
Coelho”, adianta Armindo Costa. O
prémio, cujo regulamento está a ser

ultimado, com a participação, entre
outros, do escritor José Manuel Men-
des, estará ao nível dos prémios lite-
rários mais importantes do País.

“É esta dinâmica cultural” que jus-
tifica a doação do espólio de Eduardo
Prado Coelho ao Município de Famali-
cão, como explicou Alexandra Prado
Coelho, filha do doador, também con-
hecido pelas crónicas que escrevia no
jornal “Público”. “O meu pai aprovaria
a criação desta biblioteca em Famali-
cão, já que ele acompanhava, com aten-
ção e interesse, a actividade cultural da
Câmara Municipal”, reafirmou.

Eduardo Prado Coelho vai dar nome
a prémio literário nacional promovido
pela Câmara de Famalicão

Familiares de Eduardo Prado Coelho
satisfeitas com a biblioteca
criada em Famalicão
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António e Armindo Costa testemunhados
pela caricatura de Camilo Castelo Branco

António falou a alunos da Escola
Secundária Camilo Castelo Branco

Aspecto da sala de exposições
do Centro de Estudos Camilianos

Milan Kundera e Agustina Bessa-Luís

OS E
SEGUN
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Conhecido do grande público através dos “cartoons” que desenha
para o semanário “Expresso”, há mais de 20 anos, António Antunes
escolheu o Centro de Estudos Camilianos, em S. Miguel de Seide,
para mostrar mais de meia centena de caricaturas de escritores
portugueses e estrangeiros, desenhadas e publicadas entre 1984
e 2006. Na exposição intitulada “Entrelinhas”, António quis
revelar-nos, “““““cccccomo a como a como a como a como a caricaricaricaricaricaaaaatttttura e a litura e a litura e a litura e a litura e a literaeraeraeraeratttttura se intura se intura se intura se intura se interrerrerrerrerrelacionamelacionamelacionamelacionamelacionam”””””.
Mostrando-se agradecido à Câmara Municipal de Famalicão e à Casa
de Camilo, pelo acolhimento da sua mostra, António afirmou-se
“““““muito cmuito cmuito cmuito cmuito contontontontontentententententeeeee””””” por estar na terra do autor de “Amor de Perdição”,
onde nunca tinha estado. “““““A cA cA cA cA caricaricaricaricaricaaaaatttttura de escritorura de escritorura de escritorura de escritorura de escritores é uma ces é uma ces é uma ces é uma ces é uma coisoisoisoisoisaaaaa
qqqqque me dá prazue me dá prazue me dá prazue me dá prazue me dá prazererererer. Est. Est. Est. Est. Esta ea ea ea ea exposição traduz o meu perxposição traduz o meu perxposição traduz o meu perxposição traduz o meu perxposição traduz o meu percurso decurso decurso decurso decurso de
aprapraprapraprendizaendizaendizaendizaendizagem. Aprgem. Aprgem. Aprgem. Aprgem. Aprendi a desenhar fendi a desenhar fendi a desenhar fendi a desenhar fendi a desenhar fazazazazazendo disparaendo disparaendo disparaendo disparaendo disparatttttes e depres e depres e depres e depres e depressessessessessaaaaa”””””,
contou. O presidente do Município, Armindo Costa, elogiou o artista
e dirigiu-se, sobretudo, a um grupo de alunos da Escola Secundária
Camilo Castelo Branco, presentes na inauguração, enquadrando
a exposição como “““““mais uma sementmais uma sementmais uma sementmais uma sementmais uma semente lançada pela Case lançada pela Case lançada pela Case lançada pela Case lançada pela Casa de Camiloa de Camiloa de Camiloa de Camiloa de Camilo
cccccom vistom vistom vistom vistom vista a estimular o gosto pela lita a estimular o gosto pela lita a estimular o gosto pela lita a estimular o gosto pela lita a estimular o gosto pela literaeraeraeraerattttturauraurauraura”””””. Se não teve
oportunidade de visitar a exposição, que esteve patente durante cinco
meses, até Março último, deixamos aqui algumas imagens.

Miguel Esteves Cardoso

José Saramago

José Pacheco Pereira

SCRITORES
DO ANTÓNIO
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Armindo destaca Arthur Cupertino de Miranda
Na apresentação da maqueta do Centro de Estudos do Surrealismo, Armindo
Costa lembrou a importância do famalicense Arthur Cupertino de Miranda,
fundador do Banco Português do Atlântico e da Fundação com o seu nome:
“Foi a dimensão cultural do seu projecto bancário que permitiu a existência
da Fundação, como baluarte da cultura contemporânea em Famalicão
e no País. Foi graças ao filantropismo de Cupertino de Miranda, que a cidade
de Famalicão é hoje a capital do surrealismo português.”

Toda a informação sobre a Fundação Cupertino de Miranda em www.fcm.org.pt

O Centro de Estudos do Surrea-
lismo, equipamento cultural que

a Câmara Municipal de Famalicão vai
construir em terrenos adjacentes ao

Surrealismo único
O Centro de Estudos do Surrealismo terá uma sala para exposições de obras de arte de
grandes dimensões. Será única no País.

futuro Parque da Cidade, terá uma
sala de exposições com 350 metros de
área e nove metros de pé direito,
garantindo condições únicas no País

para a exposição de obras de arte de
grande dimensão. Esta é a grande no-
vidade do projecto da equipa de arqui-
tectos Duarte Nuno Simões e Nuno

Maqueta do Centro de Estudos
do Surrealismo

O Centro de Estudos do Surrealismo
será uma obra
arquitectonicamente marcante

Imagem virtual
da sala de exposições
de características únicas no País
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Simões, de Lisboa. A maqueta do
edifício foi apresentada na Fundação
Cupertino de Miranda, no âmbito de
uma homenagem a Mário Cesariny,
em Novembro último, por ocasião do
primeiro aniversário do falecimento
daquele que é considerado o maior
nome do surrealismo português, cujo
espólio está confiado ao centro de
estudos de Famalicão.

“O Centro de Estudos do Surrea-
lismo será uma obra marcante para a
cidade, para a região e para a cultura
portuguesa, que o Município de
Famalicão se orgulha de lançar no
terreno”, afirmou o Presidente da
Câmara, Armindo Costa, adiantando
que, “com a construção do Centro de
Estudos do Surrealismo, onde vamos
investir cerca de três milhões de eu-
ros, a Câmara de Famalicão assume
o seu papel de agente defensor dos
bens culturais e promotor da cultura,
que investe na criação de infra-estru-
turas e na dinamização dos equipa-
mentos culturais”.

O Centro de Estudos do Surrea-
lismo será “um espaço para honrar a
cidade e as obras que ali serão expos-
tas”, como indicou o arquitecto Duar-
te Nuno Simões, que confessou ter
sido “muito difícil criar um espaço ca-
paz de albergar obras de uma corrente
artística como é o surrealismo”.

Composto por três pisos, o centro
de estudos, desenhado em forma de
rectângulo recortado, irá receber 1900
obras surrealistas, sobretudo pinturas
e desenhos. Integrará uma biblioteca
especializada com cerca de 10 mil vo-
lumes, um auditório com 120 lugares
e um espaço pedagógico. Segundo o
arquitecto, será “uma construção com
uma presença maciça em betão bran-
co com aberturas pontuais dispostas
irregularmente”. A entrada será feita
através da passagem por “um pequeno
bosque de faias que serve de media-
ção e prepara as pessoas para a visita”,
acrescentou o responsável. O arquitec-
to Nuno Simões destacou também o
átrio, “como o espaço mais represen-
tativo do Centro de Estudos”, pois é o
espaço que dará acesso a todas as salas
e gabinetes, tendo “uma visão trans-
versal sobre o Parque da Cidade”.

A integração do Museu Ferroviá-
rio de Lousado na Rede Portu-

guesa de Museus será um dos objec-
tivos da Câmara de Famalicão, agora
que a Autarquia assumiu a gestão do
equipamento, mediante um protoco-
lo assinado com a Fundação Museu
Ferroviário Nacional, que também
contempla a transferência para a al-
çada municipal do Núcleo Museo-
lógico de Nine. A Câmara de Fama-
licão está, por isso, em condições de
criar o futuro Museu Ferroviário do
Vale do Minho, com valências em
Lousado e Nine. “É um passo impor-
tante na estruturação e na organiza-
ção da rede de museus que Fama-
licão possui e que quer valorizar e
projectar no país e além-fronteiras”,
declarou Armindo Costa, na cerimó-
nia de assinatura do protocolo com a
Fundação Museu Ferroviário Nacio-
nal, em Fevereiro último.

O Museu de Lousado é visitado
por cerca de sete mil pessoas por ano,

Museu Ferroviário
do Minho em marcha

acolhendo muitos visitantes estran-
geiros. A Câmara de Famalicão assu-
me a responsabilidade da gestão e
funcionamento do Museu, mas tam-
bém assegura a coordenação técnica
e a sua promoção. Armindo Costa sa-
lientou que o Museu Ferroviário de
Lousado “é um monumento vivo da
história do caminho-de-ferro em
Portugal, em todos os seus aspectos”.
E acrescentou: “O seu valor é incal-
culável, não só no ponto de vista pa-
trimonial e museológico, mas tam-
bém pelas potencialidades educati-
vas, turísticas e culturais que possui.”

O Museu Ferroviário de Lousado
que foi inaugurado em 2003, substi-
tuindo a secção museológica que
abrira em 1980. Ocupa uma área de
1400 metros quadrados e tem expos-
tas várias relíquias, designadamente
composições e locomotivas dos sé-
culos XIX e XX, assim como diverso
material associado ao mundo ferro-
viário do século passado.

O Museu de Lousado e o Núcleo de Nine
passaram a ser geridos
pela Câmara de Famalicão
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As comemorações do centenário
da morte do historiador Alberto

Sampaio, iniciativa que envolve as
autarquias de Famalicão e Guimarães,
têm sido um bom pretexto para evocar
a obra de uma das figuras cimeiras da
“Geração de 70”, um facto que tem
sido ignorado pelos historiadores e
investigadores portugueses.

Para além de historiador e de con-
temporâneo de Camilo Castelo Bran-
co, com quem trocava correspondên-
cia, de Antero de Quental e Eça de
Queirós, Alberto Sampaio, que nasceu
em Guimarães (1841), foi um exímio
produtor de vinho verde, a partir da
sua Quinta de Boamense, em Cabe-
çudos, onde viveu e terminou os seus
dias, em 1908. É esta figura que tem
sido promovida e divulgada ao lon-
go do ano, com múltiplas iniciativas,
algumas delas envolvendo a popula-
ção estudantil e o público em geral,
designadamente participando no
Roteiro de “Alberto Sampaio por
Terras do Minho”, com visitas guiadas

O ano de Alberto Sampaio
à Casa de Boamense, ao Mosteiro de
Landim, à Casa de Camilo e ao museu
do historiador, em Guimarães.

A Câmara de Famalicão tem esta-
do na linha da frente destas come-
morações, aproveitando o encerra-
mento do evento, no próximo mês de
Dezembro, para apresentar publi-
camente o projecto de reinstalação
do Arquivo Municipal Alberto Sam-
paio, que vai sair da cave do edifício
principal dos Paços do Concelho para
ocupar novas instalações na Rua
Adriano Pinto Basto, na antiga Casa
Malheiro.

A novidade foi avançada pelo Pre-
sidente Armindo Costa, na inaugu-
ração da exposição “Os Frutos da Ter-
ra em Alberto Sampaio”, que esteve
patente no Museu Bernardino Ma-
chado, encontrando-se agora num per-
curso itinerante por escolas e insti-
tuições de Famalicão e Guimarães.

Com a mudança de instalações
para o centro da cidade, o Arquivo
Histórico de Famalicão “ganhará

uma nova dimensão e dignidade,
e ficará mais acessível ao público”,
sublinha Armindo Costa.

As obras de adaptação e reabilita-
ção das futuras instalações do Arquivo
Histórico têm um custo estimado de
850 mil euros. Está prevista a criação
de diversos espaços: biblioteca, sala
de restauro, sala de digitalização, de-
pósito de peças especiais, sala de re-
cepção de documentação e gabinete
de arquivista, entre outros.

Armindo Costa salienta a impor-
tância das comemorações, enaltecen-
do “o entendimento inter-municipal
entre Famalicão e Guimarães, pois
transmite ao País um bom exemplo
de cooperação autárquica”. Para o
Presidente da Câmara de Famalicão,
“em vez de vários programas, temos
um, que junta todos e que se desdobra
por dois Municípios e conta com a
colaboração e participação de várias
instituições da região”, tais como o
Museu Alberto Sampaio e a Socieda-
de Martins Sarmento.

O Roteiro de “Alberto Sampaio por Terras
do Minho” começa na Casa de Boamense,
em Cabeçudos

A exposição “Os Frutos da Terra
em Alberto Sampaio” esteve patente
no Museu Bernardino Machado
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Famalicão evoca Júlio Brandão
A Biblioteca Municipal assinalou os 60 anos da morte de Júlio Brandão
com uma exposição documental sobre o escritor – que tem uma estátua
no Parque 1º de Maio e é patrono da Escola Básica do 2º e 3º Ciclos
da cidade. Júlio Brandão nasceu em Famalicão, em 09-08-1869, e faleceu
no Porto, em 1947. Foi professor, arqueólogo, director do Museu Municipal
do Porto e membro da Academia Nacional de Belas Artes. Dirigiu a revista
“Soneto Neo-Latino” (1929-1933), com sede em Famalicão, mostrando interesse
cultural pela sua terra.

Consulte a coleccção dos jornais locais na Biblioteca Municipal. Informações:  252 312699

“É um projecto de grande dignidade, que
envolve diversas parcerias e que consegue
atingir uma abrangência nacional”, referiu o
Presidente da Câmara de Guimarães, António
Magalhães, sobre as comemorações do I
Centenário da Morte de Alberto Sampaio

Emília Nóvoa, técnica superior de Cultura
do Município, Armindo Costa
e esposa, Fernanda Costa,
e Francisca Abreu, vereadora
da Cultura de Guimarães

Guilherme D’Oliveira Martins
e José Carlos Vasconcelos
estiveram em Seide
para falar de Alberto Sampaio

A Quinta de Boamense
acolhe uma Mostra Vinícola
para evocar o papel de Alberto Sampaio como
vitivinicultor
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O Espaço Internet, no Museu Bernardino Machado, é grátis. Informações: 252 322242

O papel das mulheres
Zília Osório de Castro, directora da revista “As Faces de Eva” e uma
das impulsionadoras da luta dos direitos da mulher em Portugal, afirmou
que “o reduzido número de mulheres em cargos de chefia resulta da falta
de interesse da mulher e do excesso de interesse dos homens, pelos cargos”.
Zília de Castro falava nos Encontros de Outono 2007, iniciativa do Museu
Bernardino Machado, que versou sobre o tema “As Faces de Eva: Perspectivas
sobre a Mulher Portuguesa (1908-2007)”. Os Encontros de Outono registaram
a participação de investigadores e historiadores.

A s diferentes tomadas de posição
do antigo Presidente da Repú-

blica Bernardino Machado sobre a
participação portuguesa na I Grande
Guerra (1914-1918) surgem num livro
editado pela Câmara de Famalicão, em
Abril último. Em preparação está a
saída do segundo volume, com docu-
mentação classificada como “confi-
dencialíssima”, adiantou Norberto
Cunha, director do Museu Bernardino
Machado e coordenador da obra.

O primeiro volume de “Bernardino
Machado e a I Guerra” reúne interven-
ções parlamentares, notas circunstan-
ciais, entrevistas, artigos de opinião, e
artigos de jornais estrangeiros sobre a
participação lusa na guerra, fotos e cor-
respondência de Bernardino Macha-
do, ou a ele endereçada, sobre a guerra.

A decisão de Bernardino Machado
de Portugal entrar na Guerra, tomada
a 7 de Agosto de 1914, foi “consi-
derada precipitada”, mas, segundo
Norberto Cunha, “deve-se ao facto de
ter conhecimento do pacto secreto
entre a Inglaterra e a Alemanha de
partilha das então colónias portu-
guesas”.

“O tratado entre Londres e Berlim
remonta a 1893, foi revisto em 1898 e
dois meses antes do início da guerra
voltou a ser revisto, com a Inglaterra a
ceder território colonial português
como forma de evitar a guerra”, expli-
ca Norberto Cunha, acrescentando que
“a entrada de Portugal foi em defesa
do Império Colonial”.

O segundo volume, publicará a cor-
respondência entre o embaixador de
Portugal em Londres, Teixeira Gomes,

Portugal
na I Grande Guerra
Novos livros revelam tomadas de posição do antigo
Presidente da República Bernardino Machado.

e o ministro da tutela, Pereira Andra-
de. Esta correspondência encontra-se
no Museu Bernardino Machado, que
reúne parte do espólio deixado pelo
estadista.

Presente no lançamento do livro,
o Presidente da Câmara, Armindo
Costa, elogiou a acção que tem vindo

a ser desenvolvida no Museu Bernar-
dino Machado, salientando que este “é
um equipamento cultural de Famali-
cão que se tem afirmado por um traba-
lho de qualidade, que é reconhecido
nos meios académicos e que faz desta
casa um centro de investigação histó-
rica de referência nacional”.

A apresentação do livro sobre a participação
portuguesa na I Guerra Mundial,
no Museu Bernardino Machado
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Mais um museu, em breve, na Internet. Tome nota: www.bernardinomachado.org

A Física e a Matemática, segundo Bernardino
Com 242 páginas, no primeiro volume das Obras Completas de Bernardino
Machado, dedicado à Ciência, são abordados trabalhos que constituem a obra
escrita de Bernardino sobre Física e Matemática. Para além de ajudar
a compreender a base científica da sua formação académica e a precisão
metodológica que caracterizou a sua vida, a obra suscita interessantes
questões sobre a história e desenvolvimento do conhecimento científico em
Portugal no século XIX. O livro está à venda no Museu Bernardino Machado.
Custa 15 euros.

A té 2010, ano em que se come-
mora o centenário da República

Portuguesa, a Câmara Municipal de
Famalicão vai editar um conjunto de
volumes onde estará reunido o pen-
samento do antigo Presidente da
República Bernardino Machado.
Segundo Norberto Cunha, director do
Museu Bernardino Machado, “o
objectivo é dar a conhecer a dimensão
científica, pedagógica e política” do
antigo Presidente de Portugal, que
adoptou Famalicão como a sua terra,
colocando as obras à disposição dos
investigadores da I República, aumen-
tando, deste modo, a informação que
pode ser consultada no Centro de Do-
cumentação do museu.

O primeiro volume das “Obras
Completas de Bernardino Machado”,
dedicado à Ciência, foi apresentado
em 5 de Outubro de 2007. Até 2010,
o Museu Bernardino Machado pre-
tende editar três volumes sobre a obra
pedagógica e, provavelmente, quatro
volumes sobre o pensamento político.

“Bernardino Machado ocupa hoje
um lugar central na vida cultural do
Município de Famalicão”, diz o
presidente do Município, Armindo
Costa. Aliás, no Museu consagrado à
figura do estadista, pedagogo e
cientista de Bernardino, “encontra-se

As obras de Bernardino
Museu Bernardino Machado publica obras do antigo Presidente da República
nas áreas científica, pedagógica e política.

depositado o maior acervo documen-
tal sobre a I República”. “É aí que se
estuda o seu pensamento e as suas
actividades, e se organizam debates
sobre temas da actualidade nacio-
nal, com a participação de reputados
investigadores e intelectuais”, subli-
nha o autarca, adiantando que “as
Obras de Bernardino Machado, sob

a direcção do professor Norberto Cu-
nha, são  uma das formas de Famali-
cão celebrar, em 2010, o Centenário
da República Portuguesa”, e, ao
mesmo tempo, um meio de “estudar e
divulgar o pensamento dos líderes
republicanos, avaliando, com rigor e
seriedade, o significado e importância
da República em Portugal”.

Familiares de Bernardino Machado
na apresentação do primeiro volume
dedicado à Ciência
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Camilo Castelo Branco em DVD
João Bigotte Chorão, Mário Cláudio, Urbano Tavares Rodrigues, Carlos Magno,
Gaspar Martins Pereira, António Pires Cabral e Eugénio Lisboa são algumas
das figuras que participam no documentário “Camilo e Outras Vozes”,
produzido por Carlos Brandão Lucas (foto) para a Câmara de Famalicão.
Em 55 minutos, o documentário traça o percurso biográfico do romancista
de Seide e analisa múltiplos aspectos da sua produção literária. A obra está
disponível em DVD. Custa 10 euros. Pode ser adquirida na Casa de Camilo
ou pela Internet, no sítio www.camilocastelobranco.org

O Centro de Estudos Camilianos está disponível para eventos. Contacte 252 309750

“Uma viagem a profundos sabe-
res, à descoberta de memórias

de homens maiores e de segredos de
casas que abrigaram História.” É com
estas palavras que o jornalista do
“Correio da Manhã” Secundino Cu-
nha sintetiza o livro da sua autoria,
sobre “Casas de Escritores no Minho”,
apresentado em Abril último, no Cen-
tro de Estudos Camilianos, em Seide
S. Miguel, numa cerimónia em que
marcaram presença o director da Casa-
-Museu de Camilo Castelo Branco
(uma das casas retratadas no livro),
Aníbal Pinto de Castro, o vereador da
Cultura, Leonel Rocha, e o editor José
Manuel Costa.

Com este livro, o autor pretende
“chamar a atenção para a vida e obra
de 14 dos maiores escritores que vive-
ram no Minho, aguçando a curiosida-
de dos leitores para uma visita por
estes locais e para a leitura das suas
obras”.

Também o director da Casa-Mu-
seu de Camilo salientou a função de
“roteiro cultural” de um livro “que con-
cilia a imagem com textos muito bem
escolhidos, sintéticos e claros”, desem-
penhando “um serviço pedagógico”.
Para Aníbal Pinto de Castro, esta obra
contribui ainda para a divulgação da
Casa-Museu de Camilo, “uma casa
que venceu o prémio de melhor mu-
seu nacional”.

“Casas de Escritores no Minho” é
uma obra constituída por 164 páginas

Casas inspiradoras

e é o fruto de um conjunto de reporta-
gens efectuadas ao longo de um ano,
resultando num magnífico roteiro das
casas de escritores que viveram na re-
gião e que deixaram obras literárias de
incalculável valor cultural. Para além
da Casa de Camilo – “um dos marcos
da cultura nacional”, como sublinhou
o editor José Manuel Costa –, Secun-
dino Cunha apresenta-nos as casas
onde viveram ou por onde passaram
escritores como Tomás de Figueiredo,

Alfredo Pimenta, Correia de Oliveira,
Conde D’Aurora, Raúl Brandão, Pedro
Homem de Mello, António Pedro,
Teixeira de Queiroz, Ruben A. e João
Verde. O livro mostra-nos ainda a casa
que foi de Almeida Braga e que hoje é
uma estalagem, as casas de Sá de
Miranda, em Vila Verde, da qual resta
apenas uma porta, e a de Amares, que é
Casa de Turismo Rural e, finalmente, a
casa onde viveu Aquilino Ribeiro, que
é candidata a Monumento Nacional.

Natural de Amares, Secundino Cunha
é jornalista do “Correio da Manhã”,
sendo actualmente editor para o Norte do País
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Famalicão reforça laços com a Galiza
Os municípios de Famalicão e Redondela (Galiza) assinaram um protocolo
de colaboração que “abr“abr“abr“abr“abre ce ce ce ce caminho a intaminho a intaminho a intaminho a intaminho a intererererercccccâmbios câmbios câmbios câmbios câmbios comeromeromeromeromerciais,ciais,ciais,ciais,ciais,
educeduceduceduceducacionais, cultacionais, cultacionais, cultacionais, cultacionais, culturais e desporurais e desporurais e desporurais e desporurais e desportivtivtivtivtivos, entros, entros, entros, entros, entre este este este este estas duas tas duas tas duas tas duas tas duas terraserraserraserraserras”. ”. ”. ”. ”. Famalicão
intensifica as suas relações com a Galiza, aproveitando os mais diversos
motivos, entre os quais se destacam a Cultura e o Turismo. Um bom exemplo
desse intercâmbio está na cooperação entre a Fundação Rosalía de Castro,
de Padrón (Galiza) e a Casa-Museu de Camilo Castelo Branco.

Conheça os tesouros da nossa arqueologia em http://arqueologia.vilanovadefamalicao.org/

Odoce “Paraíso” da casa “Segredos
dos Anjos”, de Nelas, foi o ven-

cedor do último Festival Nacional de
Doçaria Conventual e Tradicional de
Vila Nova de Famalicão, realizado
em Maio, no Mosteiro de Landim.
Milhares de pessoas rumaram a Lan-
dim para provar as iguarias ancestrais
criadas no recato dos conventos e pas-
sadas de geração em geração, manten-
do-se fiéis em sabor e qualidade, ao
longo dos séculos.

 “O festival é uma aposta turística
consolidada, como ficou reflectido na
grande adesão das pessoas, que mes-
mo com a chuva marcaram presença
no evento”, frisou Ricardo Mendes.

As iguarias conventuais

O Festival de Doçaria Conventual
e Tradicional 2008 atraiu milhares de pessoas
à Alameda do Mosteiro de Landim

Doces para todos os gostos
num festival consolidado

O vereador do Turismo, Ricardo Mendes,
na entrega de prémios aos melhores doceiros
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Mesmo realizada no mês de
Setembro de 2007, em plena

época de regresso às aulas, apro-
veitando as estruturas deixadas pela
Feira de Artesanato e Gastronomia,
no antigo campo da feira semanal da
cidade, a I Mostra Pedagógica de
Vila Nova de Famalicão foi bem su-
cedida. Porém, a segunda edição do
certame, que visa mostrar às famílias
e ao grande público o trabalho que a
população estudantil desenvolve nas
escolas, vai realizar-se em meados do
ano lectivo que agora começa, por ser
a altura em que há maior disponibi-
lidade das escolas para uma presença
mais forte num evento deste género.

A primeira edição da Mostra Pe-
dagógica acolheu cerca de 140 estabe-
lecimentos de ensino, em “dois dias
muito positivos e interessantes para
pais, alunos, professores e comuni-
dade em geral”, como indicaram vá-
rios testemunhos. A iniciativa, promo-
vida pelo pelouro de Educação da

O pelouro da Educação
desafiou as escolas a
mostrarem-se à população.
Assim nasceu a I Mostra
Pedagógica de Famalicão.
Um sucesso a repetir durante
o ano lectivo 2008-2009.

A feira das escolas

Câmara Municipal, trouxe ao centro
da cidade de Famalicão as escolas
básicas, secundárias e profissionais,
universidades e politécnicos, insti-
tuições de solidariedade social e enti-
dades públicas, como a GNR e o
Exército. O Presidente da Autarquia,
Armindo Costa, considerou a Mostra
Pedagógica “um sucesso, pois cum-
priu os objectivos delineados, uma
vez que as escolas abriram-se à co-
munidade, mostrando as suas po-
tencialidades e divulgando as várias
oportunidades de inserção na vida
activa”.

As instituições tiveram oportuni-
dade de mostrar as suas actividades,
promovendo “ateliers” de pintura,
escultura, química, biologia, entre
outras disciplinas. Mas houve ainda
tempo para jogos tradicionais, acti-
vidades radicais, peças de teatro e
espectáculos de dança e música. E
enquanto os alunos da Escola de For-
mação Profissional de Cabeleireiro,
Dourocab,  se ofereciam para fazer um
penteado moderno, os alunos da
Didáxis Cooperativa de Ensino de
Vale S. Cosme, ofereciam crepes e
outras iguarias do curso de culinária.

As imagens da actividade da Câmara em www.vilanovadefamalicao.org/bancodeimagens

Câmara de Famalicão trava recibos verdes
Desde 2007, a Câmara de Famalicão celebra contratos de trabalho
com os professores recrutados no âmbito do Programa de Generalização
do Ensino de Inglês e de Outras Actividades de Enriquecimento Curricular
do Ensino Básico, tendo abolido a contratação através dos recibos verdes.
A medida foi elogiada pelo secretário-geral da Federação Nacional
de Educação, João Dias da Silva, que saudou a política laboral
praticada na autarquia famalicense.

Armindo Costa visitou atentamente
os stands dos estabelecimentos
de ensino
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“O sucesso da escola é um trabalho de todos, da comunidade escolar,
das famílias, das empresas e de todos aqueles que se relacionam directa
ou indirectamente com o sistema educativo”, afirmou Armindo Costa,
ao visitar todas as escolas e instituições presentes na I Mostra Pedagógica.
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Numa tradição anual, pelo mês
de Setembro de cada ano, os

professores que trabalharam nas es-
colas do concelho de Vila Nova de Fa-
malicão e que se aposentaram durante
o ano lectivo anterior são homenagea-
dos pela Câmara Municipal. Porque,

Os mestres da escola
Município de Famalicão agradece trabalho dos professores.

como diz o presidente da Autarquia,
Armindo Costa, “os professores são
pilares fundamentais da sociedade”,
que “marcam o percurso de várias
gerações e a vida de cada um de nós”.

Em 2007, foram cerca de trinta
os professores que terminaram a sua

Ministra da Educação elogia famalicenses
A ministra da Educação, Maria de Lurdes Rodrigues, elogiou, em Famalicão,
“a força de vontade e o inconformismo” dos primeiros 282 adultos que viram
certificadas as suas competências, no Centro Novas Oportunidades da Escola
Profissional Cior. A ministra, que falava na entrega de diplomas, em Novembro
último, considerou “estas pessoas como um exemplo para todos
os portugueses”, pois “ao fazerem este esforço estão a contribuir
para melhorar a sua vida e a situação do País”. “Este é o caminho,
esta é a verdadeira alavanca rumo ao empreendedorismo e à inovação”.

Cursos de Educação e Formação de Adultos. Informações em www.vilanovadefamalicao.org/prof it

carreira nas escolas de Famalicão
e que foram distinguidos com uma
medalha de reconhecimento muni-
cipal.

Numa cerimónia carregada de si-
gnificado e alguma emoção, em que
também marcaram presença fami-
liares e amigos dos professores apo-
sentados, no auditório do Centro de
Estudos Camilianos, Armindo Costa
manifestou a gratidão municipal,
considerando o papel do professor
como “uma referência extraordi-
nária e imperecível no decurso da
nossa existência”.

“O acto de ensinar é, porventura,
o acto mais generoso que pode ser
profissionalmente assumido. É ca-
minhar com os alunos, passo a passo,
transmitindo o segredo da cami-
nhada”, sublinhou o autarca.

O presidente da Câmara Muni-
cipal revelou ainda que o concelho
continua “a contar com a participa-
ção activa dos professores aposen-
tados na construção do futuro de
Vila Nova de Famalicão”. “A vossa
missão pedagógica e educativa ain-
da não terminou”, realçou o edil, assi-
nalando que “a ciência já conseguiu
dar mais anos à vida, importa agora
que a sociedade saiba também en-
contrar formas de dar mais vida aos
anos”.

Os 30 professores aposentados
durante 2006-2007
foram homenageados em Seide S. Miguel
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A Casa da Juventude está à disposição das organizações juvenis. Informações: 252 316392

Manuais escolares e inglês para todos no 1º Ciclo
Para além de oferecer os manuais escolares a todos os alunos, prática levada
a efeito desde 2002, a Câmara de Famalicão vai alargar o ensino do Inglês
aos 4 anos do 1º Ciclo já em 2008-2009. Até agora, só os alunos dos 3º e 4º
anos aprendiam a língua de Shakespeare. A candidatura ao Programa
de Generalização do Ensino de Inglês e de Outras Actividades
de Enriquecimento Curricular do Ensino Básico, promovido pelo Governo,
prevê um investimento de 1,3 milhões de euros. São contratados 200 docentes
para as actividades de enriquecimento curricular de sete mil alunos.

“S im, há Câmaras Municipais
que apoiam a imprensa esco-

lar.” O título que abre um texto do
jornalista Eduardo Jorge Madureira,
no boletim “Público na Escola”, que
apresenta um dossiê sobre jornais es-
colares, é claro ao sugerir que o apoio
das autarquias portuguesas à imprensa
escolar está longe de ser estimulante.
Não é, porém, o que acontece em Fa-
malicão, cuja Câmara integra um re-
duzido grupo de autarquias que têm
um plano concreto e sustentado de
apoio à edição e produção de jornais
escolares.

“A experiência das Câmaras Mu-
nicipais da Lousã, do Seixal e de Vila
Nova de Famalicão, presididas pelo
PS, CDU e PSD-CDS, que, de dis-
tintos modos, estimulam os ‘media’ dos
estabelecimentos de ensino dos seus
concelhos, merece ser conhecida e
imitada”, aponta Eduardo Jorge
Madureira, coordenador do projecto
“Público na Escola”.

Este projecto é uma iniciativa do
jornal “Público”, apoiada pelo Minis-
tério da Educação, que, desde 1990,
tem incentivado o uso dos “media” na
escola enquanto instrumentos ao ser-
viço da inovação pedagógica e da
aprendizagem da vida cívica e tem
dinamizado uma reflexão crítica sobre
a lógica específica dos diversos meios
de comunicação social.

Numa das últimas edições do
“Público na Escola”, o Presidente da

Jornalismo nas escolas

Município de Famalicão
é dos poucos do País
com apoios à edição de jornais escolares

Câmara de Famalicão, Armindo
Costa, justifica o apoio da Autarquia
à edição dos jornais escolares, que
implica um investimento anual de
7.500 euros destinado a suportar a
produção de um total de 14 jornais,
mediante protocolos assinados com
as escolas. “A edição de um jornal
escolar, para além de ser um instru-
mento cívico de discussão de temas
relevantes para a comunidade, é tam-
bém um meio de promoção de relações
entre a escola e o meio envolvente”,
destaca Armindo Costa, em artigo de

opinião publicado no boletim “Público
na Escola”.

“Para além de incentivarmos as
actividades escolares, promovendo
nos alunos o gosto pela comunicação
e pelos órgãos de comunicação en-
quanto fontes de informação, estamos
também a exercer pedagogia ao trans-
formar os jornais escolares numa ex-
periência mais completa para os estu-
dantes”, destaca o autarca famalicense,
consciente que, deste modo, a Câmara
de Famalicão está “a contribuir para a
qualificação do processo educativo”.
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Polidesportivo e parque infantil em Santo Adrião
Os moradores das 400 habitações do Loteamento de Santo Adrião,
em Famalicão, dispõem de dois novos equipamentos de lazer para as famílias:
um polidesportivo e um parque infantil. Os equipamentos foram inaugurados
pelo Presidente da Câmara, Armindo Costa, e pela presidente da Junta
de Famalicão, Ana Maria Oliveira, na presença de outros autarcas
e moradores. A gestão, administração e manutenção do polidesportivo
e do parque infantil está a cargo da Junta de Freguesia
de Vila Nova de Famalicão.

O melhor de Famalicão: http://www.vilanovadefamalicao.org/noticias/revistaimprensa.php

Uma grande moldura humana
marcou presença na inauguração

do Pavilhão Municipal Terras de
Vermoim, um equipamento destina-
do a servir a população de Vermoim e
freguesias vizinhas, na zona nascente
do concelho. A inauguração teve lugar
em Janeiro último, pelo que foi em
clima de festa que a freguesia entrou
no ano em curso. “Para mim, é o dia
mais feliz como presidente da
Junta”, revelou emocionado, o líder da
freguesia de Vermoim, Artur Xavier
Forte, destacando o papel da Câmara
Municipal de Famalicão na concre-
tização do “sonho” do pavilhão, que
implicou um investimento de 1 milhão
de euros.

Ao inaugurar o quinto pavilhão do
concelho gerido pelo Município (ver
contactos úteis, nas últimas páginas
desta revista), Armindo Costa explicou
que objectivo estratégico de construir
um pavilhão por cada dez mil habi-
tantes contempla equipamentos mu-
nicipais e não municipais, pelo que a
criação de uma rede concelhia formada
por 14 pavilhões desportivos – para
servir uma população de 140 mil habi-
tantes – poderá estar concluída em
2015. Mas o investimento municipal
em desporto e lazer contempla “outros

O pavilhão do povo
O povo deslocou-se em peso ao novo Pavilhão Municipal Terras de Vermoim,
numa inauguração festiva e emocionante. Armindo Costa falou de novos projectos
para “mais qualidade de vida”.

dois grandes objectivos”: o Parque da
Cidade e a Cidade Desportiva.

“O Parque da Cidade vai criar
um pulmão verde, dez vezes maior
que o Parque de Sinçães. A Cidade
Desportiva será outra obra marcan-
te, com um estádio municipal mo-
derno, uma pista de atletismo, um

segundo campo de futebol, dois
campos de futebol de sete e um novo
Parque Verde para servir a zona sul
da cidade”, explicou Armindo Costa,
acrescentando: “É um projecto ava-
liado em 25 milhões de euros, que
vamos fazer envolvendo investidores
privados, em parceria.”

Largas centenas de pessoas
participaram na inauguração
do Pavilhão Municipal Terras de Vermoim
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Amigo do ambiente
O Pavilhão Terras de Vermoim
distingue-se por ser um
equipamento amigo do ambiente,
pois está preparado para receber
um sistema de painéis solares
para o aquecimento de água,
poupando energia.
O equipamento dispõe de um
campo para futsal ou três campos
transversais para utilização
simultânea de modalidades como
andebol, basquetebol ou voleibol,
entre outras; ginásio, balneários,
salas de apoio, gabinete médico,
secretaria e sanitários.
Os espaços destinados ao público
são a bancada, com capacidade
para 400 lugares, incluindo três
lugares para deficientes,
cafetaria, bilheteira, sanitários,
átrio, entre outros. “““““TTTTTemos aqemos aqemos aqemos aqemos aquiuiuiuiui
uma grande obra, ao seruma grande obra, ao seruma grande obra, ao seruma grande obra, ao seruma grande obra, ao serviço daviço daviço daviço daviço da
população e das cpopulação e das cpopulação e das cpopulação e das cpopulação e das colecolecolecolecolectividadestividadestividadestividadestividades
despordespordespordespordesportivas de Vtivas de Vtivas de Vtivas de Vtivas de Vermoim e dasermoim e dasermoim e dasermoim e dasermoim e das
fffffrrrrregegegegeguesias vizinhasuesias vizinhasuesias vizinhasuesias vizinhasuesias vizinhas”””””, exclamou
Armindo Costa, que considerou
o novo pavilhão como mais um
investimento “““““no desporno desporno desporno desporno desportototototo
e na qe na qe na qe na qe na qualidade de vida dosualidade de vida dosualidade de vida dosualidade de vida dosualidade de vida dos
fffffamalicensesamalicensesamalicensesamalicensesamalicenses”””””. O Pavilhão Terras
de Vermoim pode servir
as freguesias de Vermoim,
Mogege, Pousada de Saramagos,
Requião, Ruivães, Joane,
Castelões, Telhado, Vale S. Cosme
e Vale S. Martinho.
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Para acabar de vez com as barracas
O próximo passo da Câmara de Famalicão será realojar 30 famílias
de etnia cigana que vivem em barracas no Bairro da Estação da CP
desde 1974. A obra, que implica um investimento de 1,7 milhões de euros,
está em fase de arranque, após ter sido autorizada pelo Tribunal de Contas.
“““““ApostApostApostApostApostámos na habitámos na habitámos na habitámos na habitámos na habitação cação cação cação cação como uma das nossomo uma das nossomo uma das nossomo uma das nossomo uma das nossas prioridades sociaisas prioridades sociaisas prioridades sociaisas prioridades sociaisas prioridades sociais
para acpara acpara acpara acpara acabar cabar cabar cabar cabar com as com as com as com as com as condições desumanas em qondições desumanas em qondições desumanas em qondições desumanas em qondições desumanas em que viviam numerosue viviam numerosue viviam numerosue viviam numerosue viviam numerosasasasasas
fffffamílias famílias famílias famílias famílias famalicensesamalicensesamalicensesamalicensesamalicenses”””””, frisa Armindo Costa.

Cinema na Casa de Camilo na última sexta-feira de cada mês. Entrada Gratuita.

Casa nova para 16 famílias
O plano de eliminação de barracas continua. Armindo Costa entregou casas novas a
famílias carenciadas em Gavião e Requião.

F oi visivelmente feliz e emociona-
da que Marília Braga recebeu das

mãos do Presidente da Câmara, Ar-
mindo Costa, as chaves da sua nova
casa, um T3, na Urbanização das Aus-
trálias, em Requião. Marília Braga, o
marido e os dois filhos formam uma
das 16 famílias carenciadas que neste
Verão mudaram para uma casa nova.

Para Armindo Costa, que presidiu
à cerimónia no salão nobre dos Paços
do Concelho, em finais de Julho, era
também “um dia de grande alegria”.
“Estou muito feliz, porque 16
famílias carenciadas têm, a partir
de hoje, um novo espaço, moderno,
bonito e com boas condições para
viver. É mais um passo que damos na
melhoria da qualidade de vida dos
famalicenses”, afirmou o autarca.

As novas habitações, 12 em Re-
quião, na Urbanização das Austrá-
lias, e 4 em Gavião, na Urbanização
da Gábila, perto da Casa das Artes,
irão realojaram um total de cerca de
80 pessoas. As obras implicaram um
investimento de 1 milhão de euros,
dos quais 50% foram financiados pelo
Instituto da Habitação e da Reabi-
litação Urbana.

Construídas ao abrigo do pro-
grama municipal “Mudar de Casa,
Mudar de Vida”, as habitações

Ambiente de felicidade marcou a entrega
das chaves das novas casas
nos Paços do Concelho

As novas habitações, 12 em Requião,
na Urbanização das Austrálias,

e 4 em Gavião, na Urbanização da Gábila,
perto da Casa das Artes,

realojaram um total de cerca de 80 pessoas.
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Depoimentos

GGGGGuilherme Silva e Euilherme Silva e Euilherme Silva e Euilherme Silva e Euilherme Silva e Errrrrcília Carcília Carcília Carcília Carcília Carvalhovalhovalhovalhovalho
Idades: 47 e 44 anosIdades: 47 e 44 anosIdades: 47 e 44 anosIdades: 47 e 44 anosIdades: 47 e 44 anos
PPPPPrororororofissões: ffissões: ffissões: ffissões: ffissões: funcionários públicuncionários públicuncionários públicuncionários públicuncionários públicososososos
AAAAAgrgrgrgrgregado: 2 filhosegado: 2 filhosegado: 2 filhosegado: 2 filhosegado: 2 filhos
NoNoNoNoNova Morada: T3 – Uva Morada: T3 – Uva Morada: T3 – Uva Morada: T3 – Uva Morada: T3 – Urrrrrbanização dabanização dabanização dabanização dabanização da
Gábila (GaGábila (GaGábila (GaGábila (GaGábila (Gavião)vião)vião)vião)vião)
“É um sonho concretizado. Vivíamos
em Famalicão, numa casa sem
nenhumas condições. Fomos ver a
casa quando estava em construção e
gostámos muito. Estamos muito
felizes.”

António BraAntónio BraAntónio BraAntónio BraAntónio Braga e Marília Braga e Marília Braga e Marília Braga e Marília Braga e Marília Bragagagagaga
Idades: 34 e 3Idades: 34 e 3Idades: 34 e 3Idades: 34 e 3Idades: 34 e 33 anos3 anos3 anos3 anos3 anos
PPPPPrororororofissões: ffissões: ffissões: ffissões: ffissões: feiranteiranteiranteiranteiranteseseseses
AAAAAgrgrgrgrgregado: 2 filhosegado: 2 filhosegado: 2 filhosegado: 2 filhosegado: 2 filhos
NoNoNoNoNova Morada: T3 – Uva Morada: T3 – Uva Morada: T3 – Uva Morada: T3 – Uva Morada: T3 – Urrrrrbanizaçãobanizaçãobanizaçãobanizaçãobanização
das Adas Adas Adas Adas Austrálias (Rustrálias (Rustrálias (Rustrálias (Rustrálias (Reqeqeqeqequião)uião)uião)uião)uião)
“É um dos dias mais felizes da nossa
vida. Vivemos, durante muitos anos,
no bairro da Estação, numa barraca
que só tinha uma divisão, onde
comíamos e dormíamos. Agora vou
para uma casa nova. É uma vida
nova para nós e, principalmente,
para os nossos filhos.”

Manuel CManuel CManuel CManuel CManuel Costostostostosta e Ta e Ta e Ta e Ta e Terererereresesesesesa Ca Ca Ca Ca Costostostostostaaaaa
Idades: 4Idades: 4Idades: 4Idades: 4Idades: 41 e 31 e 31 e 31 e 31 e 36 anos6 anos6 anos6 anos6 anos
PPPPPrororororofissões: técnicfissões: técnicfissões: técnicfissões: técnicfissões: técnico da co da co da co da co da construçãoonstruçãoonstruçãoonstruçãoonstrução
civil e domésticcivil e domésticcivil e domésticcivil e domésticcivil e domésticaaaaa
AAAAAgrgrgrgrgregado: 3 filhosegado: 3 filhosegado: 3 filhosegado: 3 filhosegado: 3 filhos
NoNoNoNoNova Morada: T3 – Uva Morada: T3 – Uva Morada: T3 – Uva Morada: T3 – Uva Morada: T3 – Urrrrrbanizaçãobanizaçãobanizaçãobanizaçãobanização
das Adas Adas Adas Adas Austrálias (Rustrálias (Rustrálias (Rustrálias (Rustrálias (Reqeqeqeqequião)uião)uião)uião)uião)
“Estávamos muito ansiosos por este
dia. Vivíamos com os nossos filhos
numa casa sem nenhumas condições
e agora temos uma casa novinha.
Estamos muito felizes e
emocionados.”

Urbanização da Gábila, em Gavião Urbanização das Austrálias, em Requião

realojaram a totalidade das famílias
carenciadas que viviam em barracas,
em condições degradantes, naquela
que ficou conhecida como a “ilha
Requião”, assim como outras famí-
lias que tinham necessidade de uma
habitação condigna. As 16 famílias
ficaram a pagar ao Município uma
renda mensal calculada em função dos
rendimentos de cada agregado, sendo
a renda menor no valor de 10 euros
mensais e a mais alta num valor
próximo dos 200 euros.

“São duas obras
que representam
um marco
na política social
da Câmara de Famalicão

“Estamos perante duas obras, em
Requião e em Gavião, que represen-
tam um marco importante da política
social da Câmara de Famalicão. São
16 novas casas de grande qualidade
para 16 famílias que viviam em con-
dições muito precárias e que agora
começam uma vida nova”, afirma o
Presidente da Autarquia.

Para Armindo Costa, a construção
da Urbanização das Austrálias, em
Requião, está, assim, revestida de
particular significado, pois “nasce num
local onde, durante décadas, viveram
em condições desumanas vários ci-
dadãos famalicenses, na sua maioria
crianças”. Enquanto decorreram as
obras de construção da nova urbani-
zação, estas famílias estavam aloja-
das em casas arrendadas pelo Muni-
cípio.

As 12 habitações unifamiliares de
Requião estão num terreno que dis-
põe de uma área de 4.400 metros qua-
drados, estando divididas em duas
bandas de seis moradias cada, de
rés-do-chão e andar, sendo quatro de
tipologia T4 e oito de tipologia T3.
Em Gavião, a urbanização comporta
quatro moradias unifamiliares em
banda, com dois pisos, todas de tipo-
logia T3, edificadas num terreno
com uma área de 772,5 metros
quadrados.
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Gabinete social em Lousado
Câmara Municipal investe 520 mil euros na reabilitação de 67 habitações sociais.

O s 240 moradores do Complexo
Habitacional de Lousado, uma

infra-estrutura de habitação social
gerida pela Câmara de Famalicão, têm
o apoio de um gabinete social que é
responsável pela resolução de peque-
nos problemas do dia-a-dia e pela ani-
mação sócio-cultural no aglomerado.

Este ano, Armindo Costa inaugu-
rou as obras de requalificação da urba-
nização, que implicaram um investi-
mento municipal de 520 mil euros. O
bairro, com 67 habitações, foi alvo de
uma remodelação total que envolveu
a substituição de coberturas, reabili-
tação de fachadas e muros de vedação,
recuperação do parque infantil e cria-
ção de estruturas de apoio à limpeza
e manutenção de espaços exteriores.
O pelouro da Habitação e Família
criou um gabinete social, “composto
por duas assistentes, que se dedicam
ao acompanhamento social e à ani-
mação da população, dando especial
atenção às crianças e jovens”, como
salientou Armindo Costa.

De acordo com o Presidente da
Câmara, esta intervenção foi “uma
obra bem feita, que deixou as pessoas
satisfeitas e dá uma nova imagem a
um dos maiores complexos habita-
cionais do concelho de Famalicão”,
herdado pela Autarquia, na sequência
da extinção do IGAPHE [Instituto

de Gestão e Alienação do Património
Habitacional do Estado].

O presidente da Associação de
Moradores, Abílio Maciel, salientou
que “estas foram as primeiras obras
no complexo habitacional, ao fim de
24 anos”. “Era um bairro abandona-
do, com construções ilegais e agora é
um bairro reabilitado, o que nos deixa
muito satisfeitos”, frisou. A satisfação
era, aliás, bem visível nos moradores
que acompanharam a comitiva mu-

nicipal na visita ao bairro, ou que
saudaram o presidente da Câmara a
partir das janelas e portas das habita-
ções. O vereador da Habitação, Jorge
Paulo Oliveira, o presidente da Junta,
Manuel Martins, e o pároco, Eusébio
Baptista, também marcaram presen-
ça. O presidente da Junta agradeceu
“o trabalho incansável da Câmara  no
melhoramento deste complexo ha-
bitacional, mas também em toda a
freguesia”.

A comitiva autárquica percorreu
a urbanização e registou
a satisfação dos moradores
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Câmara apoia clubes com futebol jovem
A Câmara de Famalicão decidiu transferir um total de 753 mil euros
para os clubes de futebol com escalões de formação e que tenham
a situação fiscal regularizada. O apoio financeiro é respeitante às épocas
de 2007-2008 e 2008-2009. Os contratos-programa contemplam
a AD Oliveirense, o Bairro FC, o GD Joane, o Operário FC, o Ruivanense AC
e o GD Ribeirão. “Os c“Os c“Os c“Os c“Os contraontraontraontraontratostostostostos-programa de desen-programa de desen-programa de desen-programa de desen-programa de desenvvvvvolvimento desporolvimento desporolvimento desporolvimento desporolvimento desportivtivtivtivtivooooo
rrrrrepreprepreprepresentesentesentesentesentam uma noam uma noam uma noam uma noam uma nova era no apoio ao fva era no apoio ao fva era no apoio ao fva era no apoio ao fva era no apoio ao fomento desporomento desporomento desporomento desporomento desportivtivtivtivtivo no co no co no co no co no concelhooncelhooncelhooncelhooncelho
de Fde Fde Fde Fde Famalicamalicamalicamalicamalicãoãoãoãoão”””””, frisou Armindo Costa.

Veja cinema na Casa das Artes todas as quintas-feiras. Informações: 252 371297

JuventudeJuventudeJuventudeJuventudeJuventude

OAgrupamento de Escuteiros de
Santo Adrião, paróquia de Vila

Nova de Famalicão, está instalado
numa nova sede social desde mea-
dos deste ano. O espaço, que foi inau-
gurado em Maio último, mereceu os
elogios do Presidente da Câmara,
Armindo Costa. “O novo edifício
vem dignificar ainda mais a tarefa
dos escuteiros, melhorando as suas
condições de trabalho e permitindo
a concretização de novos projectos”,
disse o autarca.

Por sua vez, o chefe do Agrupa-
mento 206 de Santo Adrião, Hugo
Barbosa, considerou que o novo es-
paço tem todas as infra-estruturas
necessárias para o desenvolvimento
das actividades de um agrupamento
formado por mais de uma centena de
jovens.

A nova estrutura, localizada junto
à Capela de Santo Adrião, em terreno
cedido pela Autarquia, correspondeu
a um investimento global de 150 mil
euros. Para além do terreno, a Câmara
Municipal apoiou a construção do
edifício com uma verba no valor de
35 mil euros. “A inauguração desta
casa é, acima de tudo, o resultado de
um acto de fé, que envolveu um grupo
de pessoas em torno de um objectivo
comum – a concretização desta obra”,
referiu Armindo Costa, salientando o
esforço e dedicação dos escuteiros na
angariação de apoios.

Escuteiros com nova sede
Na sua intervenção, o Presidente

da Câmara enalteceu os princípios que
servem de base ao movimento escu-
tista e destacou o número significativo
de escuteiros no concelho, mais de
3500, “que representa bem a impor-
tância e a força deste movimento
juvenil”. O autarca considerou ainda
o escutismo como “uma excelente es-
cola de formação cívica e humana”,
que é merecedora do apoio municipal.

Armindo Costa foi uma das
personalidades galardoadas com
uma medalha de agradecimento do
Agrupamento de Santo Adrião do
Corpo Nacional de Escutas. Para
além do autarca, a cerimónia contou
ainda  com a presença do Presidente
da Assembleia Municipal, Nuno
Melo, dos párocos de Santo Adrião e
de vários dirigentes escutistas locais e
regionais.

Momento em que as novas instalações
dos Escuteiros de Santo Adrião
foram benzidas
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“A Casa da Juventude de Famalicão
é um espaço concebido para

conciliar o lazer, o convívio e o conhe-
cimento, privilegiando o encontro de
jovens e o intercâmbio de ideias e
experiências.” É assim que o presi-
dente da Câmara, Armindo Costa,
enquadra a nova Casa da Juventude de
Famalicão, localizada nas instalações
da antiga Escola Básica do Castanhal,
na zona poente da cidade, na freguesia
de Brufe.

O novo equipamento, que está
aberto aos jovens famalicenses desde
Outubro de 2007, implicou um inves-
timento total de 51 mil euros em obras
de adaptação do edifício e aquisição

Um espaço para os jovens
A Casa da Juventude é frequentada por uma média de 500 jovens por mês.
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Valências e informações úteis
NaNaNaNaNatttttururururureza:eza:eza:eza:eza:     Espaço público de acesso gratuito, destinado à utilização
de carácter lúdico, cultural, social, recreativo, de lazer, entre outros,
de acesso a todas as pessoas, residentes ou não no Concelho de Vila Nova
de Famalicão.

VVVVValências: alências: alências: alências: alências: Centro de Documentação e Informação Juvenil; Ateliê; Espaço
Polivalente; Gabinete de Atendimento; e Espaço Internet, onde é possível
o acesso a programas de conversação (chats) e jogos, consulta e utilização
de e-mails pessoais, “download” de ficheiros, criação de pastas e gravação
de conteúdos no PC, impressão de documentos (o utente tem direito à
impressão de três folhas de formato A4, a uma ou quatro cores, gratuitas)
e utilização das drives (disquetes ou CD-ROM).

CCCCCedência de Instedência de Instedência de Instedência de Instedência de Instalações: alações: alações: alações: alações: Os interessados (estabelecimentos de ensino,
clubes, associações, sociedades recreativas e outras entidades ou pessoas,
individualmente ou em grupo) deverão submeter o pedido de ocupação
em requerimento dirigido ao Presidente da Câmara Municipal
de Famalicão ou ao Vereador da Juventude, contendo os seguintes
elementos: Identificação do requerente; dirigente da associação ou grupo
desde que envolva um número plural de participantes; espaços a utilizar;
finalidade do uso pretendido, período de utilização e previsão do número
médio de utilizadores em função da actividade em causa. A cedência
é sempre a título gratuito e é concedida fora do período normal
de funcionamento da Casa da Juventude.

Horário de FHorário de FHorário de FHorário de FHorário de Funcionamento: uncionamento: uncionamento: uncionamento: uncionamento: Terça-feira a sábado das 10h00 às 12h30 e
das 14h00 às 19h00.

LLLLLocococococalização:alização:alização:alização:alização:     Avenida D. Afonso III, nº 1223 (Antiga Escola Primária do
Castanhal); 4760-240 Brufe

AAAAAcessibilidadecessibilidadecessibilidadecessibilidadecessibilidade: A Casa da Juventude está dotada de aparcamento para
bicicletas e permite o acesso a pessoas com mobilidade condicionada.

CCCCContontontontontacacacacactos:tos:tos:tos:tos:     Telefone/Fax 252 316392;
E-mail: casadajuventude@vilanovadefamalicao.org

Antiga escola do Castanhal
transformada em
Casa da Juventude

de equipamento e mobiliário. “Um
investimento que valeu a pena, tendo
em conta o que esta Casa representa
para os jovens de Famalicão”, realçou
Armindo Costa, que abriu as portas da
Casa da Juventude na presença do
vereador da área, Jorge Paulo Oliveira,
do presidente da Junta de Brufe, Jorge
Fernandes, e de um grupo de jovens
da Tuna Académica da Universidade
Lusíada.

“Famalicão é um dos concelhos do
País com maior número de população
jovem. É este capital humano inesti-
mável, que pretendemos valorizar,
oferecendo-lhe um espaço e meios
para desenvolver várias actividades”,
adiantou o Presidente do Município,
defendendo a Casa da Juventude de
Famalicão como “um espaço dinami-
zador e vocacionado para servir os
mais jovens nas mais variadas áreas”.

De acordo com o vereador da Ju-
ventude, Jorge Paulo Oliveira, a Casa
da Juventude “regista uma frequência
média mensal de 500 jovens”, para
além daqueles que participam em ini-
ciativas organizadas pelas associações
juvenis. O índice de frequência é consi-
derado “muito positivo”, pois significa
que a Casa da Juventude veio colmatar
uma lacuna que existia na cidade.
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Reabilitação UrbanaReabilitação UrbanaReabilitação UrbanaReabilitação UrbanaReabilitação Urbana

A Câmara de Famalicão vai criar
um novo parque de lazer na

cidade, que irá nascer no local ocupa-
do actualmente por edifícios pré-
-fabricados, junto à Urbanização das
Lameiras, à Escola Superior de Saúde
do Vale do Ave e ao Centro Coorde-
nador de Transportes, onde, durante
perto de 30 anos, estiveram algumas
associações e organismos. Parte des-
sas instalações já foram reinstaladas
nas Lameiras, enquanto outros aguar-
dam até ocuparem novos espaços da
cidade.

Este ano, o 25.º aniversário da As-
sociação de Moradores das Lameiras,
instituição que serve um complexo
constituído por 290 habitações e 30
lojas comerciais, ficou marcado por
esta novidade e pela inauguração do
“Espaço Social, Desportivo e Cultural
da Associação de Moradores das
Lameiras”, que implicou um investi-
mento municipal superior a 150 mil
euros.

O novo espaço, para além de pro-
porcionar melhores condições aos
serviços sociais das freguesias de Ca-
lendário e Antas, à Junta de Freguesia
de Antas e ao Clube Desportivo das
Lameiras, que já se encontravam no
local, acolhe agora também a Secção
de Pesca Desportiva, o Centro de Ani-
mação Juvenil, o Grupo Tela e os ser-
viços de garagem e oficina, que es-
tavam nos edifícios pré-fabricados.

A mudança permite à Câmara
avançar com a criação de “um novo
parque verde de lazer no local onde
estão os pré-fabricados”, como

Mais lazer na cidade

salientou o vice-presidente da Autar-
quia, Durval Tiago Ferreira. “É mais
um esforço da Câmara Municipal
para reabilitar a Urbanização das
Lameiras e todo o espaço envolvente,
fazendo a integração plena desta
comunidade  na vida da cidade.”

Desde 2002, a Câmara Municipal
tem canalizado um grande investi-
mento para a Urbanização das Lamei-
ras. Nos últimos seis anos, a Autarquia
investiu um milhão e 250 mil euros
em obras de recuperação e reabilitação

das infra-estruturas e no desenvolvi-
mento de actividades sociais, culturais
e desportivas. “Hoje, a Urbanização
das Lameiras já não é o parente pobre
da cidade”, assinalou o responsável
autárquico. Durval Tiago Ferreira
salientou que, para isso, “foi essencial
o apoio financeiro e a vontade política
da Câmara Municipal”.

A comitiva autárquica na inauguração
do Espaço Social, Desportivo e Cultural
da Associação das Lameiras
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SaúdeSaúdeSaúdeSaúdeSaúde

Ginásio ao ar livre na Praça D. Maria II
Um ginásio ao ar livre para toda a família, na Praça D. Maria II, é mais uma
atracção no centro da cidade. Todos os dias, os equipamentos – instalados
numa parceria entre a Câmara e a Sonae – são usados por muita gente
à procura de exercício físico e lazer. O Parque Famílias Modelo está equipado
com aparelhos que permitem trabalhar cada grupo muscular, disponibilizando
ainda informação sobre o modo de praticar cada exercício, proporcionando
exercícios de força muscular, de flexibilidade,
de coordenação, de equilíbrio e postura.

Não misture vidro, plástico ou metais com o lixo doméstico. Defenda o Ambiente.

Há cerca de sete mil diabéticos que
recorrem aos serviços do Centro

Hospitalar do Médio Ave (CHME),
que engloba os concelhos de Fama-
licão, Santo Tirso e Trofa, segundo
revelou José Dias, presidente da uni-
dade de saúde, que falava nas come-
morações do último Dia Mundial da
Diabetes, assinalado em 14 de No-
vembro, numa iniciativa da Asso-
ciação de Diabéticos de Vila Nova de
Famalicão.

José Dias elogiou o trabalho mul-
tidisciplinar desenvolvido pela con-
sulta hospitalar de diabetologia,
dirigida pelo médico Augusto Duarte,
que, por seu turno, chamou a atenção
para a adopção de estilos de vida sau-
dáveis, na prevenção e combate à dia-
betes. O responsável referiu que é
necessário “educar as pessoas para a
saúde”, revelando que há em Portugal
“cerca de um milhão de pessoas com
diabetes e 246 milhões no mundo”.

O presidente da Câmara de Fama-
licão, Armindo Costa, elogiou o traba-
lho desenvolvido pelo Centro Hospi-
talar do Médio Ave na divulgação e
sensibilização da doença. “Só assim
é possível contribuir para a tomada
de consciência sobre esta doença e
chamar a atenção de todos para as
suas causas, sintomas, complicações
e tratamento”. E acrescentou: “Ao
discutir publicamente a problemáti-
ca da diabetes, o Hospital abre as
suas portas à comunidade, mostran-

Desporto contra a diabetes

do que não é apenas uma instituição
que atende e trata os portadores da
doença, mas é, antes de mais, uma
instituição humanizada, com profis-
sionais que se preocupam em formar
e informar a população, sensibili-
zando-a para a prevenção e trata-
mento de doenças, como a diabetes”,
disse o autarca, que participou numa
caminhada.

De acordo com Armindo Costa,
“com a criação de modernos espaços
desportivos, parques verdes e circui-

tos pedonais, para a toda a população,
a Câmara Municipal está a oferecer
aos munícipes condições para que
pratiquem desporto regularmente e
adoptem estilos de vida saudáveis”.

O último investimento nesta área
foi a abertura da ecopista, na antiga
linha ferroviária entre Vila Nova de
Famalicão e a Póvoa de Varzim. Para
já, o circuito está aberto apenas no
concelho famalicense, entre a Rua
Daniel Rodrigues e a freguesia de
Gondifelos.

Armindo Costa com os administradores
do Centro Hospitalar do Médio Ave
na caminhada “Igualdade na Diversidade”
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TransportesTransportesTransportesTransportesTransportes

Frota dos TUF mais acessível
Os Transportes Urbanos de Famalicão (TUF) já dispõem de dois autocarros
preparados para transportar pessoas com deficiência motora. Um deles,
com capacidade para 34 pessoas (17 sentadas e 17 em pé) é um novo
mini-autocarro para uma maior mobilidade no centro urbano, sendo “amigo
do ambiente”, pois é movido a biodiesel. Armindo Costa elogiou
o investimento dos TUF, considerando ser este “o transporte colectivo ideal”,
em particular nas zonas em que a malha rodoviária é mais apertada, para além
de estar “adaptado para pessoas com mobilidade reduzida e idosos”.

Faça uma viagem virtual pela memória local no “site” www.patrimoniodefamalicao.org

S er portador de uma deficiência
motora já não é sinónimo de total

dependência de terceiros para qual-
quer deslocação individual. Pelo
menos no concelho de Famalicão. A
Câmara Municipal decidiu conceder
quatro licenças que habilitam outras
tantas viaturas de táxi a prestar serviço
de transporte a cidadãos portadores de
deficiência.

Armindo Costa mostrou-se muito
satisfeito com a resposta dos taxistas
ao desafio lançado pela Câmara
Municipal, em 2007, quando abriu o
concurso público para a atribuição de
licenças aos veículos que apresen-
tassem condições para a prestação
deste serviço com características
eminentemente sociais, sendo Fama-
licão a primeira autarquia do País
nestes licenciamentos.

Cada táxi permite uma maior
independência a quem tem dificul-
dade em deslocar-se sozinho. Para
além de espaço para uma ou duas
cadeiras de rodas e lugares para um
ou mais acompanhantes, os veículos
estão equipados com uma plataforma
de embarque e um cinto de segurança
adaptado.

Até agora, os cidadãos com
mobilidade reduzida podiam fazer
as suas deslocações em ambulâncias
ou carros particulares. “Agora têm
mais uma alternativa, pelo que ir ao

médico, ao banco ou às compras será
mais fácil”, salientou o Presidente da
Câmara, quando entregou à empresa
Táxis A. Pinto a primeira das quatro
licenças aprovadas.

O proprietário do táxi, António de
Almeida Pinto, taxista em Famalicão
há 22 anos, referiu que “o novo veículo
possibilita aos utentes melhores
condições de transporte e um maior

conforto”. O seu automóvel custou
55 mil euros, dos quais 50 mil na
compra da carrinha e cinco mil na
adaptação e homologação do táxi.
Para além da cidade de Famalicão,
também empresas das vilas de Joane
(Táxis Centrais de Joane), Ribeirão
(Elseli – Transportes, Lda.) e Riba de
Ave (Táxis do Telhado, Lda.) já têm
táxis adaptados.

O táxi amigo
Câmara de Famalicão é pioneira na aprovação de licenças para táxis de transporte de
pessoas com mobilidade reduzida.

Famalicão foi o primeiro
município do País
a licenciar este tipo de veículos
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1515151515-12-12-12-12-12-----20020020020020077777     Cerimónia de apresentação do projecto e
de lançamento da 1.ª Pedra da “Mais Plural –
Cooperativa de Solidariedade Social de Apoio a
Crianças, Jovens e Idosos, CRL”.

16-1216-1216-1216-1216-12-----20020020020020077777     Sessão Solene de entrega de Medalhas de
Reconhecimento da Santa Casa da Misericórdia de
Vila Nova de Famalicão.

17-1217-1217-1217-1217-12-----20020020020020077777     Inauguração do Palácio da Justiça de Vila
Nova de Famalicão e apresentação do Programa
“Modernizar os Tribunais”.

18-1218-1218-1218-1218-12-----20020020020020077777     Comemorações dos 20 anos da criação da
Vila de Riba de Ave.

2222222222-12-12-12-12-12-----20020020020020077777     Ceia de Natal Escutista.

0202020202-01--01--01--01--01-20082008200820082008     Cerimónia da posse dos Corpos Gerentes
da Irmandade da Santa Casa da Misericórdia de Vila
Nova de Famalicão.

1212121212-01--01--01--01--01-20082008200820082008 Almoço do Dia da Universidade Lusíada.

26-01-26-01-26-01-26-01-26-01-20082008200820082008     Inauguração do Pavilhão Municipal Terras
de Vermoim.

1515151515-0-0-0-0-03-3 -3 -3 -3 -20082008200820082008 Inauguração da sala Eduardo Prado
Coelho, na Biblioteca Municipal de Famalicão.

1515151515-0-0-0-0-03-3-3-3-3-20082008200820082008 Cerimónia de Encerramento do Famafest.

20 20 20 20 20 e 2 2 2 2 21-01-01-01-01-03-3-3-3-3-20082008200820082008     Procissão da Semana Santa.

10-0510-0510-0510-0510-05-----20082008200820082008 Inauguração da nova sede do Corpo
Nacional de Escutas de Vila Nova de Famalicão.

0000077777     e 2 2 2 2 29-06-9-06-9-06-9-06-9-06-20082008200820082008     Comemorações do 80.º Aniversário
Bombeiros Voluntários Famalicenses.

0505050505-0-0-0-0-07-7-7-7-7-20082008200820082008     Comemorações do     22.º Aniversário da
criação da Vila de Joane.

09-009-009-009-009-07-7-7-7-7-2008 2008 2008 2008 2008 Comemorações do 23.º aniversário da
elevação de Famalicão a Cidade.

Assembleia MunicipalAssembleia MunicipalAssembleia MunicipalAssembleia MunicipalAssembleia Municipal

ASSEMBLEIA MASSEMBLEIA MASSEMBLEIA MASSEMBLEIA MASSEMBLEIA MUNICIPUNICIPUNICIPUNICIPUNICIPAL DE FAL DE FAL DE FAL DE FAL DE FAMALICÃAMALICÃAMALICÃAMALICÃAMALICÃOOOOO
Rua Augusto Correia, 38, 1.º Dt.
4760-125 VILA NOVA DE FAMALICÃO
Tel.: 252 314554 l Fax: 252 377285
E-mail: assembleiamunicipal@vilanovadefamalicao.org
PSD: psd@vilanovadefamalicao.org
PS: ps@vilanovadefamalicao.org
CDS-PP: cds-pp@vilanovadefamalicao.org
CDU: cdu@vilanovadefamalicao.org

REPRESENTAÇÕES

Democracia participada
Decorrida grande parte do mandato conferido nas

últimas eleições autárquicas, os famalicenses perce-
bem hoje, na Assembleia Municipal, que tudo mudou.
Em actos, benfeitorias, aquisições, investimentos, na
atitude, procuramos demonstrar em Famalicão que a
dignificação deste órgão é possível, muito para além
da semântica e das simples proclamações políticas.

Saímos para as freguesias. Actualmente, qualquer
Presidente de Junta, mais do que participar de pleno
direito nas sessões plenárias, pode solicitar que elas
decorram na sua freguesia, desde que justificada-
mente o requeira, e possua condições para tanto.

Nunca, no passado, tal aconteceu. Ainda assim,
também na sede do concelho, verificamos sessões e
reuniões plenárias participadas pelo público, pelos
munícipes que acorrem a assistir, e até a intervir, como
nunca antes sucedeu. É assim que deve ser. A
Assembleia Municipal é o mais representativo dos
órgãos do poder municipal. Nela se decidem, por força
de lei e de disposições regimentais, questões decisivas
do âmbito da sua competência exclusiva.

A Assembleia Municipal de Famalicão é um fórum
de discussão permanente. Expressão de vivência
democrática, onde todos percebem que o diferente
pensamento e a abrangente composição política e
partidária são uma vantagem.

E, no plano nacional, é um exemplo, que muitos
outros municípios já invocam, para demonstração do
que deve e do que pode ser feito. A Mesa, que presido,
tem seguido este caminho, cumprindo com o que se
propusera. Isenta, imparcial, ao serviço e no interesse
de todos. Sem excepção. Procurando criar também as
condições para que as discussões políticas, mesmo nos
momentos mais vivos e acalorados, decorram com a
elevação e a educação devidas a quem se dispôs
representar a Autarquia perante o povo que elege, e
a imprensa livre que noticia.

Porque a democracia tem regras. Continuemos
este caminho. E nele, a distinguir o concelho de Vila
Nova de Famalicão.

ASSEMBLEIA MUNICIPAL  Contactos

Nuno Melo
Presidente da Assembleia Municipal de Vila Nova de Famalicão
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CÂMARA MCÂMARA MCÂMARA MCÂMARA MCÂMARA MUNICIPUNICIPUNICIPUNICIPUNICIPALALALALAL
Praça Álvaro Marques,
4764-502 VILA NOVA DE FAMALICÃO
Tel.: 252 320900   Fax: 252 323751
Internet: www.vilanovadefamalicao.org
E-mail: camaramunicipal@vilanovadefamalicao.org

AAAAATENDIMENTTENDIMENTTENDIMENTTENDIMENTTENDIMENTO AO AO AO AO AO CIDO CIDO CIDO CIDO CIDADADADADADÃÃÃÃÃOOOOO
TELEFONE 800 292 827 (gratuito)

GGGGGABINETE DO PREABINETE DO PREABINETE DO PREABINETE DO PREABINETE DO PRESIDENTESIDENTESIDENTESIDENTESIDENTE
Praça Álvaro Marques
4764-502 VILA NOVA DE FAMALICÃO
Tel.: 252 320900   Fax: 252 312849
E-mail: armindocosta@vilanovadefamalicao.org

DEPDEPDEPDEPDEPARARARARARTTTTTAMENTAMENTAMENTAMENTAMENTO ADMINISTRAO ADMINISTRAO ADMINISTRAO ADMINISTRAO ADMINISTRATIVTIVTIVTIVTIVO E FINANCEIRO E FINANCEIRO E FINANCEIRO E FINANCEIRO E FINANCEIROOOOO
E-mail: camaramunicipal@vilanovadefamalicao.org

DEPDEPDEPDEPDEPARARARARARTTTTTAMENTAMENTAMENTAMENTAMENTO DE AMBIENTEO DE AMBIENTEO DE AMBIENTEO DE AMBIENTEO DE AMBIENTE
Praça D. Maria II, 282
4760-111 VILA NOVA DE FAMALICÃO
Tel.: 252 301740   Fax: 252 301749
E-mail: ambiente@vilanovadefamalicao.org

DEPDEPDEPDEPDEPARARARARARTTTTTAMENTAMENTAMENTAMENTAMENTO ASSO ASSO ASSO ASSO ASSUNTUNTUNTUNTUNTOOOOOS JURÍDICS JURÍDICS JURÍDICS JURÍDICS JURÍDICOOOOOSSSSS
E-mail: camaramunicipal@vilanovadefamalicao.org

DEPDEPDEPDEPDEPARARARARARTTTTTAMENTAMENTAMENTAMENTAMENTO EDUCAÇÃO EDUCAÇÃO EDUCAÇÃO EDUCAÇÃO EDUCAÇÃO E CO E CO E CO E CO E CULULULULULTURATURATURATURATURA
Rua Direita
4760-134 VILA NOVA DE FAMALICÃO
Tel.: 252 320954   Fax: 252 377110
E-mail: educacao@vilanovadefamalicao.org
E-mail: cultura@vilanovadefamalicao.org

DEPDEPDEPDEPDEPARARARARARTTTTTAMENTAMENTAMENTAMENTAMENTO OBRAS MO OBRAS MO OBRAS MO OBRAS MO OBRAS MUNICIPUNICIPUNICIPUNICIPUNICIPAISAISAISAISAIS
Av. 25 de Abril, 622
4760-101 VILA NOVA DE FAMALICÃO
Tel.: 252 320900   Fax: 252 312589
E-mail: obrasmunicipais@vilanovadefamalicao.org

DEPDEPDEPDEPDEPARARARARARTTTTTAMENTAMENTAMENTAMENTAMENTO URBO URBO URBO URBO URBANISMANISMANISMANISMANISMO E HABITO E HABITO E HABITO E HABITO E HABITAÇÃAÇÃAÇÃAÇÃAÇÃOOOOO
Rua Camilo Castelo Branco, 91
4760-127 VILA NOVA DE FAMALICÃO
Tel.: 252 320900    Fax: 252 318761
E-mail: urbanismo@vilanovadefamalicao.org
E-mail: habitacao@vilanovadefamalicao.org

GGGGGABINETE DABINETE DABINETE DABINETE DABINETE DAS FREGAS FREGAS FREGAS FREGAS FREGUEUEUEUEUESIASSIASSIASSIASSIAS
Rua Adriano Pinto Basto, 180, 1º andar sala 2
4760-114 VILA NOVA DE FAMALICÃO
Tel.: 252 310450   Fax: 252 319381
E-mail: freguesias@vilanovadefamalicao.org

AAAAAcção Socialcção Socialcção Socialcção Socialcção Social

SERSERSERSERSERVIÇOVIÇOVIÇOVIÇOVIÇOS DE AS DE AS DE AS DE AS DE ACÇÃCÇÃCÇÃCÇÃCÇÃO SOCIALO SOCIALO SOCIALO SOCIALO SOCIAL
Rua Dr. Francisco Alves, 18
4760-140 VILA NOVA DE FAMALICÃO
Tel.: 252 308240   Fax: 252 312849
E-mail: accaosocial@vilanovadefamalicao.org

CCCCCOOOOOMISSÃMISSÃMISSÃMISSÃMISSÃO DE PRO DE PRO DE PRO DE PRO DE PROOOOOTECÇÃTECÇÃTECÇÃTECÇÃTECÇÃO DE CRIANÇAS E JOO DE CRIANÇAS E JOO DE CRIANÇAS E JOO DE CRIANÇAS E JOO DE CRIANÇAS E JOVENSVENSVENSVENSVENS
Rua Dr. Francisco Alves, nº 18-24
4760-140 VILA NOVA DE FAMALICÃO
Tel.: 252 317937
E-mail: cpcj@vilanovadefamalicao.org

AmbientAmbientAmbientAmbientAmbienteeeee

CENTRCENTRCENTRCENTRCENTRO DE EO DE EO DE EO DE EO DE ESTUDOSTUDOSTUDOSTUDOSTUDOS E AS E AS E AS E AS E ACCCCCTIVIDTIVIDTIVIDTIVIDTIVIDADEADEADEADEADES AMBIENTS AMBIENTS AMBIENTS AMBIENTS AMBIENTAISAISAISAISAIS
Praça D. Maria II, 282
4760-111 VILA NOVA DE FAMALICÃO
Tel.: 252 301740   Fax. 252 301749
E-mail: ceab@vilanovadefamalicao.org

GGGGGABINETE TÉCNICABINETE TÉCNICABINETE TÉCNICABINETE TÉCNICABINETE TÉCNICO FLO FLO FLO FLO FLOREOREOREOREORESTSTSTSTSTALALALALAL
Avenida 25 de Abril, 622
4760-101 VILA NOVA DE FAMALICÃO
Tel.: 252 317336   Fax: 252 317336
E-mail: gtf@vilanovadefamalicao.org

CCCCCultultultultulturauraurauraura

ARARARARARQQQQQUIVUIVUIVUIVUIVO MO MO MO MO MUNICIPUNICIPUNICIPUNICIPUNICIPAL ALBERAL ALBERAL ALBERAL ALBERAL ALBERTTTTTO SAMPO SAMPO SAMPO SAMPO SAMPAIOAIOAIOAIOAIO
Praça Álvaro Marques – Paços do Concelho
4764-502 VILA NOVA DE FAMALICÃO
Tel.: 252 320900

ARARARARARQQQQQUIVUIVUIVUIVUIVO MO MO MO MO MUNICIPUNICIPUNICIPUNICIPUNICIPAL DE FAL DE FAL DE FAL DE FAL DE FOOOOOTTTTTOGRAFIAOGRAFIAOGRAFIAOGRAFIAOGRAFIA
Praça Álvaro Marques – Paços do Concelho
4764-502 VILA NOVA DE FAMALICÃO
Tel.: 252 320900

BIBLIOBIBLIOBIBLIOBIBLIOBIBLIOTECA MTECA MTECA MTECA MTECA MUNICIPUNICIPUNICIPUNICIPUNICIPAL CAMILAL CAMILAL CAMILAL CAMILAL CAMILO CASTELO CASTELO CASTELO CASTELO CASTELO BRANCO BRANCO BRANCO BRANCO BRANCOOOOO
Av. Carlos Bacelar – Apartado 154
4761-925 VILA NOVA DE FAMALICÃO
Tel.: 252 312699   Fax.: 252 318689
Internet: http://www.bibliotecacamilocastelobranco.org
E-mail: bibliotecamunicipal@vilanovadefamalicao.org
Horário: [Segunda, 14h00-19h30] [Terça a Sexta, 10h00-19h30]
[Sábado, 10h00-13h00 | 14h00-17h00]

Pólo de Arnoso SantPólo de Arnoso SantPólo de Arnoso SantPólo de Arnoso SantPólo de Arnoso Santa Ea Ea Ea Ea Euláliauláliauláliauláliaulália
Tel.: 252 963879

Pólo de JesufPólo de JesufPólo de JesufPólo de JesufPólo de Jesufrrrrreieieieiei
Tel.: 252 911916

Pólo de JoanePólo de JoanePólo de JoanePólo de JoanePólo de Joane
Tel.: 252 993756
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Pólo do LPólo do LPólo do LPólo do LPólo do Louroouroouroouroouro
Tel.: 252 315718

Pólo de LPólo de LPólo de LPólo de LPólo de Lousousousousousadoadoadoadoado
Tel.: 252 492983

Pólo de PPólo de PPólo de PPólo de PPólo de Pousousousousousada de Saramaada de Saramaada de Saramaada de Saramaada de Saramagosgosgosgosgos
Tel.: 252 992045

Pólo de RPólo de RPólo de RPólo de RPólo de Riba de Aiba de Aiba de Aiba de Aiba de Avvvvveeeee
Tel.: 252 981620

Pólo de RPólo de RPólo de RPólo de RPólo de Ribeirãoibeirãoibeirãoibeirãoibeirão
Tel.: 252 494107

CASA DCASA DCASA DCASA DCASA DAS ARAS ARAS ARAS ARAS ARTETETETETESSSSS
Parque de Sinçães
4760-103 VILA NOVA DE FAMALICÃO
Tel.: 252 371297   Fax: 252 371299
Internet: http://casadasartes.blogspot.com
E-mail: casadasartes@vilanovadefamalicao.org
Horário da bilheteira: [Terça e Quarta, 13h00-19h00] [Quinta e
Sexta, 13h00-19h00 e 20h30-23h00] [Sábado, 20h00-23h00]
[Nos domingos e feriados em que haja espectáculos, abre uma hora
antes do espectáculo e encerra uma hora depois do início do
espectáculo]

CASACASACASACASACASA-----MMMMMUUUUUSEU DE CAMILSEU DE CAMILSEU DE CAMILSEU DE CAMILSEU DE CAMILOOOOO
Avenida de S. Miguel, 758
4770-631 S. MIGUEL DE SEIDE
Tel.: 252 327186   Fax: 252 309759
Internet: www.camilocastelobranco.org
E-mail: geral@camilocastelobranco.org
Horário: [Terça a sexta-feira, 10h00-17h30] [Sábados e Domingos,
10h30-12h30 14h30-17h30] [Encerra à segunda-feira e nos feriados]
Ingresso: 1,18 Euro
Exposição permanente: Mobiliário que pertenceu a Camilo e à sua
família nuclear, utensílios de uso pessoal, documentos escritos e
iconografia diversa.

CASACASACASACASACASA-----MMMMMUUUUUSEU SOLEDSEU SOLEDSEU SOLEDSEU SOLEDSEU SOLEDADE MALADE MALADE MALADE MALADE MALVVVVVARARARARAR
Av. 25 de Abril, 104
4760-101 VILA NOVA DE FAMALICÃO
Tel.: 252 318091
E-mail: soledademalvar@vilanovadefamalicao.org
Horário: [Terça a sexta-feira, 10h00-13h00 14h00-17h30]
Ingresso: Entrada Livre
Exposição permanente: Antiguidades, mobiliário, pintura, escultura,
porcelanas, loiças antigas e colecção de jóias pertencentes à colecção
particular de D. Maria da Soledade Malvar.
Obs. – Dispõe de Galeria para acolhimento de exposições
temporárias.

CENTRCENTRCENTRCENTRCENTRO DE EO DE EO DE EO DE EO DE ESTUDOSTUDOSTUDOSTUDOSTUDOS CAMILIANOS CAMILIANOS CAMILIANOS CAMILIANOS CAMILIANOSSSSS
Avenida de S. Miguel, 758
4770-631 S. MIGUEL DE SEIDE
Tel.: 252 309750   Fax: 252 309759
Horário: [Segunda a Sexta, 10h00-17h30] [Sábado e Domingo,
10h30-12h30 e 14h30-17h30]
Horário biblioteca: [Segunda a Sexta, 10h00-17h15]
E-mail: camilocastelobranco@vilanovadefamalicao.org

GGGGGABINETE DE ARABINETE DE ARABINETE DE ARABINETE DE ARABINETE DE ARQQQQQUEOLUEOLUEOLUEOLUEOLOGIAOGIAOGIAOGIAOGIA
Rua Direita
4760-134 VILA NOVA DE FAMALICÃO
Tel.: 252 320954   Fax: 252 377110
Internet: http://arqueologia.vilanovadefamalicao.org
E-mail: arqueologia@vilanovadefamalicao.org
Museus “in situ”: Campo Arqueológico de S. João de Perrelos
(Delães); Castro das Ermidas (Jesufrei); Castro de Penices
(Gondifelos)
Visitas e marcações: Segunda a Quinta-feira (09h00-18h00); Sexta
(09h00-12h00).
Ingresso: Entrada livre

MMMMMUUUUUSEU BERNARDINO MASEU BERNARDINO MASEU BERNARDINO MASEU BERNARDINO MASEU BERNARDINO MACHADOCHADOCHADOCHADOCHADO
Rua Adriano Pinto Basto, 79
4760-114 VILA NOVA DE FAMALICÃO
Tel.: 252 377733
Internet: www.bernardinomachado.org
E-mail: bernardinomachado@vilanovadefamalicao.org
Horário: [Terça a Sexta-feira, 10h00-17h30] [Sábados e Domingos,
14h30-17h30] [Encerra à Segunda-feira e feriados]
Exposição permanente: Retrata as várias facetas do antigo
Presidente da República Bernardino Machado: o Homem, o
Pedagogo, o Cientista e o Político.
O Museu também disponibiliza, para consulta, um dos acervos
mais ricos e significativos para o estudo da história da 1.ª República
Portuguesa, pelo facto de Bernardino Machado ser um dos vultos
mais notáveis deste período histórico.
Ingresso: Entrada livre

MMMMMUUUUUSEU DSEU DSEU DSEU DSEU DA INDÚSTRIA TÊXTILA INDÚSTRIA TÊXTILA INDÚSTRIA TÊXTILA INDÚSTRIA TÊXTILA INDÚSTRIA TÊXTIL
Rua José Casimiro da Silva – Calendário
4760-355 VILA NOVA DE FAMALICÃO
Tel.: 252 313986   Fax: 252 377110
Internet: www.museudaindustriatextil.org
E-mail: geral@museudaindustriatextil.org
Horário: [Terça a sexta-feira, 10h00-17h30] [Sábados e Domingos,
14h30-17h30] [Encerra à segunda-feira e nos feriados]
Exposição permanente: Sector de contexto histórico (fotos
e textos elucidativos da História dos Têxteis no Vale do Ave)
e sector de linha de produção: máquinas de fiação, tecelagem e
acabamentos.
Obs. – Dispõe de Centro de Documentação e sala de exposições e
conferências
Ingresso: Entrada livre

MMMMMUUUUUSEU DOSEU DOSEU DOSEU DOSEU DOS CAMINHOS CAMINHOS CAMINHOS CAMINHOS CAMINHOSSSSS-DE-FERR-DE-FERR-DE-FERR-DE-FERR-DE-FERROOOOO
Largo da Estação – Lousado
4760-623 VILA NOVA DE FAMALICÃO
Tel.: 252 153606   Fax: 252 153606
E-mail: museuferroviario@vilanovadefamalicao.org
Horário: [Domingo a Sexta-Feira, 14h00 - 17h00]
Ingresso: 2 Euros
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DesporDesporDesporDesporDesportototototo

CAMPOCAMPOCAMPOCAMPOCAMPOS DE TÉNIS MS DE TÉNIS MS DE TÉNIS MS DE TÉNIS MS DE TÉNIS MUNICIPUNICIPUNICIPUNICIPUNICIPAISAISAISAISAIS
CCCCCompleompleompleompleomplexxxxxo Desporo Desporo Desporo Desporo Desportivtivtivtivtivo Mo Mo Mo Mo Municipalunicipalunicipalunicipalunicipal
Avenida de França – Calendário
4760-104 VILA NOVA DE FAMALICÃO
Tel.: 252 315582   Fax: 252 316 587
E-mail: desporto@vilanovadefamalicao.org
Horário: [Segunda a Sábado, 8h00-22h00] [Domingo, 9h00-13:00]

CAMPO DE TÉNIS PCAMPO DE TÉNIS PCAMPO DE TÉNIS PCAMPO DE TÉNIS PCAMPO DE TÉNIS PARARARARARQQQQQUE DUE DUE DUE DUE DA JUVENTUDEA JUVENTUDEA JUVENTUDEA JUVENTUDEA JUVENTUDE
Rua Luís Barroso
4760-153 VILA NOVA DE FAMALICÃO
Tel.: 252 375311   Fax: 252 316587
E-mail: desporto@vilanovadefamalicao.org
Horário: [Inverno – Segunda a Sábado, 10h00-23h00] [Verão –
Segunda a Sábado, 10h00 às 24h00] [Domingo, 10h00-19h30]

EEEEESTSTSTSTSTÁDIO MÁDIO MÁDIO MÁDIO MÁDIO MUNICIPUNICIPUNICIPUNICIPUNICIPAL DE VAL DE VAL DE VAL DE VAL DE V. N. F. N. F. N. F. N. F. N. FAMALICÃAMALICÃAMALICÃAMALICÃAMALICÃOOOOO
Rua de São Julião – Calendário
4760-384 VILA NOVA DE FAMALICÃO
Tel.: 252 375311   Fax: 252 316587
E-mail: desporto@cm-vnfamalicao.pt
Horário: [Segunda a Sexta-Feira, 8h00-22h00]
Modalidades: Atletismo, Futebol e Rugby
Equipamentos: Campo de Futebol principal, em relva natural,
7314 m2; Pista de Atletismo, 400 metros; e Campo de Futebol
secundário, em relva natural, 6000 m2

Obs. – O Campo de Futebol secundário está disponível para
utilização do público. A cedência está condicionada à agenda do FC
Famalicão.

PPPPPARARARARARQQQQQUE DEUE DEUE DEUE DEUE DESPORSPORSPORSPORSPORTIVTIVTIVTIVTIVO DE RIBEIRÃO DE RIBEIRÃO DE RIBEIRÃO DE RIBEIRÃO DE RIBEIRÃOOOOO
Rua do Xisto
4760-731 RIBEIRÃO
Tel.: 252 375311
E-mail: desporto@vilanovadefamalicao.org
Horário: [Segunda a Sábado, 9h00-23h00] [Domingo, 9h00-19h00]
Modalidades: Futebol e Rugby
Obs. – Relvado sintético

PPPPPAAAAAVILHÃVILHÃVILHÃVILHÃVILHÃO MO MO MO MO MUNICIPUNICIPUNICIPUNICIPUNICIPAL DELÃEAL DELÃEAL DELÃEAL DELÃEAL DELÃESSSSS
Rua do Pavilhão – Loureiro
4765-628 DELÃES
Tel.: 252 907499   Fax: 252 933774
E-mail: desporto@vilanovadefamalicao.org
Horário: [Segunda a Sexta-Feira, 13h30-23h00] [Sábado, 13h30-22h00]
Modalidades: Andebol, Artes Marciais, Basquetebol, Badminton,
Futsal,  Ginástica e Voleibol
Obs. – Dispõe de sala polivalente para actividades de academia

PPPPPAAAAAVILHÃVILHÃVILHÃVILHÃVILHÃO MO MO MO MO MUNICIPUNICIPUNICIPUNICIPUNICIPAL DE JOAL DE JOAL DE JOAL DE JOAL DE JOANEANEANEANEANE
Rua de Leognan, 140
4770-243 JOANE
Tel.: 252 996936   Fax: 252 996978
E-mail: desporto@vilanovadefamalicao.org
Horário: [Segunda a Sexta, 8h00-23h00] [Sábado, 9h00-20h00]
[Domingo, 9h00-13:00]
Modalidades: Badminton, Basquetebol, Futsal, Ginástica e Voleibol

PPPPPAAAAAVILHÃVILHÃVILHÃVILHÃVILHÃO MO MO MO MO MUNICIPUNICIPUNICIPUNICIPUNICIPAL LAMEIRASAL LAMEIRASAL LAMEIRASAL LAMEIRASAL LAMEIRAS
Rua Associação Moradores das Lameiras – Antas
4760-026 VILA NOVA DE FAMALICÃO
Tel.: 252 317320   Fax: 252 316587
E-mail: desporto@vilanovadefamalicao.org
Horário: [Segunda a Sexta-feira, 8h00-24h00]
[Sábado, 9h00-20h00] [Domingo, 9h00-13h00]
Modalidades: Andebol, Basquetebol, Futsal, Ginástica e Voleibol

PPPPPAAAAAVILHÃVILHÃVILHÃVILHÃVILHÃO MO MO MO MO MUNICIPUNICIPUNICIPUNICIPUNICIPAL DAL DAL DAL DAL DA PSPA PSPA PSPA PSPA PSP
Rua Barão Trovisqueira – Calendário
4760-126 VILA NOVA DE FAMALICÃO
Tel.: 252 375311   Fax: 252 316587
E-mail: desporto@vilanovadefamalicao.org
Horário: [Segunda a Sexta-Feira, das 8h30-22h30]
Modalidades: Andebol, Artes Marciais, Basquetebol, Futsal e Voleibol

PPPPPAAAAAVILHÃVILHÃVILHÃVILHÃVILHÃO MO MO MO MO MUNICIPUNICIPUNICIPUNICIPUNICIPAL TERRAS DE VERMAL TERRAS DE VERMAL TERRAS DE VERMAL TERRAS DE VERMAL TERRAS DE VERMOIMOIMOIMOIMOIM
Rua José Dias Sá Correia – Além do Ribeiro
4770-753 VERMOIM
Tel.: 252 991288
E-mail: desporto@vilanovadefamalicao.org
Horário: [Segunda a Sexta-Feira, 9h00-23h00]
Modalidades: Andebol, Artes Marciais, Basquetebol, Futsal e Voleibol
Obs. – Dispõe de sala polivalente para actividades de academia

PPPPPAAAAAVILHÃVILHÃVILHÃVILHÃVILHÃO MO MO MO MO MUNICIPUNICIPUNICIPUNICIPUNICIPAL VAL VAL VAL VAL V. N. F. N. F. N. F. N. F. N. FAMALICÃAMALICÃAMALICÃAMALICÃAMALICÃOOOOO
Avenida de França – Calendário
4760-282 VILA NOVA DE FAMALICÃO
Tel.: 252 322050   Fax: 252 316587
E-mail: desporto@vilanovadefamalicao.org
Horário: [Segunda a Sexta, 8h00 às 24h00]
[Sábado, 9h00-20h00] [Domingo, 9h00-13h00]
Modalidades: Actividades de Academia, Andebol, Badminton,
Basquetebol, Futsal, Ginástica, Hóquei em Patins e Voleibol

PISCINAS MPISCINAS MPISCINAS MPISCINAS MPISCINAS MUNICIPUNICIPUNICIPUNICIPUNICIPAIS JOAIS JOAIS JOAIS JOAIS JOANEANEANEANEANE
Rua de Leognan, 140
4770-243 JOANE
Tel.: 252 996936   Fax: 252 996978
E-mail: desporto@vilanovadefamalicao.org
Horário: [Segunda a Sexta, 8h00-23h00] [Sábado, 9h00-20h00]
[Domingo, 9h00-13:00]

PISCINAS MPISCINAS MPISCINAS MPISCINAS MPISCINAS MUNICIPUNICIPUNICIPUNICIPUNICIPAIS OLIVEIRA S. MAAIS OLIVEIRA S. MAAIS OLIVEIRA S. MAAIS OLIVEIRA S. MAAIS OLIVEIRA S. MATEUTEUTEUTEUTEUSSSSS
Rua S. José, 429
4765-718 OLIVEIRA S. MATEUS
Tel.: 252 933697   Fax: 252 933774
E-mail: desporto@vilanovadefamalicao.org
Horário: [Segunda a Sexta-Feira, 8h00-23h00]
[Sábado, 9h00-20h00] [Domingo, 9h00-13h00]
Obs. – Dispõe de sala para actividades de academia

SERVIÇOS MUNICIPAIS  Contactos e Informações Úteis
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PISCINAS MPISCINAS MPISCINAS MPISCINAS MPISCINAS MUNICIPUNICIPUNICIPUNICIPUNICIPAIS DE VAIS DE VAIS DE VAIS DE VAIS DE V. N. F. N. F. N. F. N. F. N. FAMALICÃAMALICÃAMALICÃAMALICÃAMALICÃOOOOO
CCCCCompleompleompleompleomplexxxxxo Desporo Desporo Desporo Desporo Desportivtivtivtivtivo Mo Mo Mo Mo Municipalunicipalunicipalunicipalunicipal
Avenida de França – Calendário
4760-282 VILA NOVA DE FAMALICÃO
Tel.: 252 315582   Fax: 252 316587
E-mail: desporto@vilanovadefamalicao.org
Horário: [Segunda a Sexta-Feira, 8h00-22h00]
[Sábado, 8h00-22h00] [Domingo, 9h00-13h00]
Obs. – Piscina coberta 25m X 15m; Tanque de aprendizagem 12m X
6m; Piscina descoberta 50m X 25m; Piscina pequena descoberta
12m X 6m; Sala para actividades de academia

POLIDEPOLIDEPOLIDEPOLIDEPOLIDESPORSPORSPORSPORSPORTIVTIVTIVTIVTIVO PO PO PO PO PARARARARARQQQQQUE DUE DUE DUE DUE DA JUVENTUDEA JUVENTUDEA JUVENTUDEA JUVENTUDEA JUVENTUDE
Rua Luís Barroso
4760-153 VILA NOVA DE FAMALICÃO
Tel.: 252 375311   Fax: 252 316587
E-mail: desporto@vilanovadefamalicao.org
Modalidades: Basquetebol, Voleibol, Futebol e Andebol
Horário: [Inverno – Segunda a Sábado, 10h00-23h00] [Verão –
Segunda a Sábado, 10h00 às 24h00] [Domingo, 10h00-19h30]

EEEEEccccconomiaonomiaonomiaonomiaonomia

GGGGGABINETE DE APOIO AABINETE DE APOIO AABINETE DE APOIO AABINETE DE APOIO AABINETE DE APOIO AO INVEO INVEO INVEO INVEO INVESTIDORSTIDORSTIDORSTIDORSTIDOR
Praça Álvaro Marques
4760-502 VILA NOVA DE FAMALICÃO
Tel.: 252 320900   Fax: 252 312849
E-mail: gai@vilanovadefamalicao.org

GGGGGABINETE DE LICENCIAMENTABINETE DE LICENCIAMENTABINETE DE LICENCIAMENTABINETE DE LICENCIAMENTABINETE DE LICENCIAMENTOOOOOS ES ES ES ES ESPECIAIS E INDUSPECIAIS E INDUSPECIAIS E INDUSPECIAIS E INDUSPECIAIS E INDUSTRIAISSTRIAISSTRIAISSTRIAISSTRIAIS
Rua Camilo Castelo Branco, 108
4760-127 VILA NOVA DE FAMALICÃO
Tel.: 252 320900   Fax: 252 318761
E-mail: glei@vilanovadefamalicao.org

CENTRCENTRCENTRCENTRCENTRO DE INFO DE INFO DE INFO DE INFO DE INFORMAÇÃORMAÇÃORMAÇÃORMAÇÃORMAÇÃO AO AO AO AO AO CO CO CO CO CONSONSONSONSONSUUUUUMIDORMIDORMIDORMIDORMIDOR
Praça D. Maria II (Posto de Turismo)
4760-111 VILA NOVA DE FAMALICÃO
Tel.: 252 312564   Fax: 252 312564
Atendimento: [Segunda a Quinta, 09h00-12h00 13h00-18h00]
[Sexta, 09h00-12h00]
E-mail: ciac@vilanovadefamalicao.org

EEEEEducducducducducaçãoaçãoaçãoaçãoação

ARARARARARTTTTTAAAAAVE – EVE – EVE – EVE – EVE – ESCSCSCSCSCOLA PROLA PROLA PROLA PROLA PROFISSIONAL AROFISSIONAL AROFISSIONAL AROFISSIONAL AROFISSIONAL ARTÍSTICA DO ATÍSTICA DO ATÍSTICA DO ATÍSTICA DO ATÍSTICA DO AVEVEVEVEVE
Rua Adriano Pinto Basto, 161 - 1º Trás
4760-114 VILA NOVA DE FAMALICÃO
Tel.: 252 374497   Fax: 252 861618
E-mail: geral@artave.pt

CIOR – ECIOR – ECIOR – ECIOR – ECIOR – ESCSCSCSCSCOLA PROLA PROLA PROLA PROLA PROFISSIONALOFISSIONALOFISSIONALOFISSIONALOFISSIONAL
Rua Amélia Rey Colaço, 106 – Apartado 48
4764-901 VILA NOVA DE FAMALICÃO
Tel.: 252 301210   Fax: 252 301219
Internet: www.cior.pt
E-mail: direccao@cior.pt

FFFFFORAORAORAORAORAVE – EVE – EVE – EVE – EVE – ESCSCSCSCSCOLA PROLA PROLA PROLA PROLA PROFISSIONAL TECNOLÓGICA DO AOFISSIONAL TECNOLÓGICA DO AOFISSIONAL TECNOLÓGICA DO AOFISSIONAL TECNOLÓGICA DO AOFISSIONAL TECNOLÓGICA DO AVEVEVEVEVE
Quinta da Serra – Apartado 5032
4760-683 LOUSADO
Tel.: 252 416 670   Fax: 252 416 787
E-mail: forave@forave.pt
Site: www.forave.pt

JuvJuvJuvJuvJuventententententudeudeudeudeude

CASA DCASA DCASA DCASA DCASA DA JUVENTUDEA JUVENTUDEA JUVENTUDEA JUVENTUDEA JUVENTUDE
Avenida D. Afonso III, nº 1223
4760-240 BRUFE
Tel.: 252 316392   252 316393
E-mail: casadajuventude@vilanovadefamalicao.org
Horário: [Terça-feira a sábado, 10h00-12h30 | 14h00-19h00]

EEEEESPSPSPSPSPAÇO INTERNETAÇO INTERNETAÇO INTERNETAÇO INTERNETAÇO INTERNET
(Museu Bernardino Machado)
Rua Adriano Pinto Basto, 75
4760-114 VILA NOVA DE FAMALICÃO
Tel.: 252 322242
E-mail: einternet@vilanovadefamalicao.org
Funcionamento: [Segunda a Sábado, 09h00-19h00]

SegSegSegSegSegurançaurançaurançaurançaurança

POLÍCIA MPOLÍCIA MPOLÍCIA MPOLÍCIA MPOLÍCIA MUNICIPUNICIPUNICIPUNICIPUNICIPALALALALAL
Av. 25 de Abril, 622
4760-101 VILA NOVA DE FAMALICÃO
Tel.: 252 320100   Fax: 252 319016
E-mail: policiamunicipal@vilanovadefamalicao.org

SERSERSERSERSERVIÇOVIÇOVIÇOVIÇOVIÇOS DE PRS DE PRS DE PRS DE PRS DE PROOOOOTECÇÃTECÇÃTECÇÃTECÇÃTECÇÃO CIVILO CIVILO CIVILO CIVILO CIVIL
Av. 25 de Abril, 622
4760-101 VILA NOVA DE FAMALICÃO
Tel.: 252 317336   Fax: 252 317336
E-mail: proteccaocivil@vilanovadefamalicao.org

SOSOSOSOSOS AnimalS AnimalS AnimalS AnimalS Animal

CANIL MCANIL MCANIL MCANIL MCANIL MUNICIPUNICIPUNICIPUNICIPUNICIPALALALALAL
Lugar de Queimados – Esmeriz
4760 VILA NOVA DE FAMALICÃO
Tel.: 252 102372
E-mail: canilmunicipal@vilanovadefamalicao.org
Horário de Atendimento: [Segunda a Sexta, 14h00-17h00]
[Sábado, 10h00-13h00 15h00-18h00]
Recolha de Animais:
Tel.: 252 320900
Casos urgentes:
Tel.: 252 310361 (LPDA) l Telem.: 96 8058648

TTTTTurismourismourismourismourismo

POPOPOPOPOSTSTSTSTSTO DE TURISMO DE TURISMO DE TURISMO DE TURISMO DE TURISMOOOOO
Praça D. Maria II
4760-111 VILA NOVA DE FAMALICÃO
Tel.: 252 312564   Fax: 252 312564
Atendimento: [Segunda a Quinta, 09h00-12h00 | 13h00-18h00]
[Sexta, 09h00-12h00]
E-mail: postodeturismo@vilanovadefamalicao.org
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Piscina para toda a família em Ribeirão
O novo complexo de piscinas municipais de Ribeirão, para servir
a zona sul do concelho, dispõe de um tanque para competição, outro para
aprendizagem e outro adaptado para idosos e pessoas com deficiência.
Em suma, estamos perante um conceito de piscina pública destinada
a toda a família. O projecto, que inclui um ginásio para educação física,
foi desenvolvido pela Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão.
Implicou um investimento de 2,7 milhões de euros. Poderá acolher cem
pessoas em simultâneo.

Adira ao Cartão Jovem Municipal. Informações: 252 316392

Maria da Soledade Malvar Osó-
rio, uma das figuras da vida

social e cultural de Famalicão, faleceu
em 6 de Junho último, aos 98 anos.
Nascida em Antas, a 19 de Agosto de
1909, Soledade Malvar fica na histó-
ria da cidade por ter sido a criadora
da loja de antiguidades Bric-à-Brac,
na Avenida 25 de Abril, estabeleci-
mento que chamava à cidade as elites
culturais do País. Figuras como Fran-
cisco Sá Carneiro, Artur Santos Silva
ou Januário Godinho contavam-se
entre os seus clientes.

A experiência como antiquária e
o gosto pela arte permitiram-lhe se-
leccionar uma diversificada colecção
de arte, onde as jóias em ouro e prata,
as faianças e a pintura conviviam em
perfeita harmonia com o mobiliário
dos séculos XVIII e XIX. É esse espó-
lio que o público pode ver, ao visitar a
Casa-Museu Soledade Malvar, criada
em 2002 pela Câmara Municipal. A
antiquária cedeu o espólio artístico e
um imóvel, recebendo da Autarquia,
como contrapartida, 2500 euros men-
sais, enquanto fosse viva.

A casa-museu, instalada no imóvel
que em tempos acolheu a loja Bric-à-
-Brac, tem patente uma exposição
permanente dos antigos haveres de
Soledade e dispõe de uma galeria para
exposições temporárias.

Em 2002, Soledade Malvar foi
galardoada por Armindo Costa com
a Medalha de Mérito Municipal de

Soledade Malvar 1909-2008

Benemerência. Após a sua morte,
por proposta do Presidente da Câ-
mara, foi aprovado um voto de pesar
pelo desaparecimento, assim como a
inclusão do seu nome na toponímia
da cidade, numa nova rua, a criar  entre

a Avenida Marechal Humberto
Delgado, junto ao campo da feira, e a
igreja de Antas. À família de Soledade
Malvar, a Câmara Municipal de Fa-
malicão apresenta as mais sentidas
condolências.

ÚltimasÚltimasÚltimasÚltimasÚltimas

Soledade Malvar
fotografada no interior

da casa-museu com o seu
nome, no dia da

inauguração,
em 29 de Setembro de 2002



SETEMBRO2008 63




	Capa_SETEMBRO_08
	BM2008_p2-p21
	BM2008_p22-p35
	BM2008_p36-p39
	BM2008_p40-p44
	BM2008_p45-p49
	BM2008_p50-p64

